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O Centro do Commercio de Café. d o 
Rio de Janeiro. pretende concorrer á Ex-
posição do fi. Luiz, expondo amostras 
do café que »6 exporto por aquelle porto. 

A» amostras serão expostas em saccos 
'lê algodão, foi rados por dentro de baeta 
aiful. 

Km cada sacco, preso por nm Ilhó, 
haverá uni cartão com os seguintes di-
zeres: Centro 'to Commercio de Café 
<fo Rio dc Janeiro—Café do Brasil e x -
portado do Rio do Janeiro. 

F . . . (no.ne do co:nmlssarío on expor-
tador que fornece.i a amostra;, r aa e 
numero de sua casa. 

Amostra n . . . procedente do Estado 
d e . . . 

A» vantagens desta exposição do Cen-
tro, silo as seguintes : 

Apresentar os cafés do Brasil. 
Indicar onde podem Ber comprados. 
Annuncíar as casas em que podein 

vendcl-os. 
A directoria do Centro vai pedir aos 

sócios c assigmitites que concorram á 
Kxposiçáo fornecendo amostras dc dez 
Ivilogranimas. A secretaria do Centro 
fornecerá os cartões e os saccos neces-
sários c dará quacaqucr explicações. 

Sobro a memoria do Ferreira Vianna não se ouvirá nunca um queixume. Procurou sempre pra-ticai1 o bem, o «[liando isto não llio foi possível... também não praticou o mui; 
Julio do Castilhos deu origem á applieação extravagante da tlieona doa homicídios legaes ; seu nome era um grito de guer-ra. despertando alvoroço nos grupos que o seguiam, produ-zindo o pânico ou o rancor nas fileiras adversarias. 
Ferreira Vianna só manejou as armas soberanas da palavra fa-lada ou OBcripta. Podia con-fundir o contradictor, nunca o esmagou, nunca o fez desappa-recer pelos processos summaris-sinios dos homicídios legaes, ou não. 
Julio de Castiilios não deixa uma pagina sequer de seu saber jurídico. Ferreira Vianna lega valiosos attestados do sua competencia não só como um dos grandes mestres do Direito, como pliilo-soplio, como litterato exímio, co-mo parlamentar, como homem do governo. 
No cmtanto, a morte desse pa-trício não mereceu utn voto do pesar do Supremo Tribunal Fe-deral... 
Admire o povo essa conducta dos homens que têm sobre si a maior das responsabilidades—a de j u lga r ! 
K' que naquelles, que alli se sentam, com duas ou tres exce-pções, só pulsa o a rdor bellicoso do partidarismo mofino. 
O Supremo Tribunal Federal negou o seu pesar ao passamen-to de Ferreira Vianna. Que im-porta V! Essa corporação, hoje em dia, exprime muito pouco: apenas as sympatliiaa do presi-dente da Republica. 
A patria. porém, sente a per-da desse filho, que ao» extraor-dinários dotes do intelligencia aiiiava os dotes de coração <• que linha, ao ser encerrado no tumulo, as mãos tão puras como no dia em quo vciu ao mundo. 

rt. A. 

R U O B Í A e J a p S o 
LONDRES, 13 
Tslegruuinia do Tok t i fpa ra eBta capi-

tal lio t i da que o presidente do Come-
llio de minisiros japoiicz declarou que 
só ic evitará a guerra com a Rossia fce 
esta accollar as condições impostas pelo 
Japão sobre u Mandchuria. 

Ko assim fòr, c de esperar que es-
touro logo a guerra, pois a Rússia, ao 
quo consta, não acceitará nenhuma im-
posição. 

O C o n g o 
LOXDIIES, ia 
O cônsul Inglcz no Congo confirma as 

accuaaçôes contra a má administração 
quo tein t ido o Estado Livre do jCongo 
e sobre o mau t rato luffr ído pelos inii-
genss. 

IVIarecljal R o b e r t s 
LONDRES, i:i 
Está gravemente enfermo, victima de 

uma pneumonia, o marechal Itoberts. 
Seu estudo inspira sérios cuidados. 

E s t a d o s U n i d o i o C o l u r . t b l a 
BUENOS AIRES, 13 
Tclegrainmas do cônsul argentino em 

Wasliiugtuii dizem que es Estados l.'ni» 
üos procederão com toda a energia na 
questão do Panamá, no caso dc resistên-
cia da Coluntbia, 

E' de receicr que se dê serio conílicto 
entre as duas nações, devido á al t i tude 
da Colunibia. 

C o n s u l a d o a m e r i c a n o 
BOGOTÁ', 13 
O consulado norte americano desta ca-

pital está guardado por soldados, aliiu 
do sor evitada qualquer manifestação 
iiost.l por parte do povo. 

A s s a s s i n a t o 
IiOMA, 13 
I ' i i niíKliiiiists m a t o u hoje a mulher 

que o enganava, e tambciu o amante 
•jeslfl . 

O s r . Villaverde, presidente do Co»»e. 
lho de ministro«, pediu demissão. 

O rei Alfons® XUI recusou osso podi-
do e declarou qne a demissão só sérá 
concedida depois que o Congresso apjw'o-
var os orçamentos. O pedido de |le- i 
missão do s r . Villaverde « motivado |>o-
los debates havidos na Camara, onde o 
discurso do s r . Maura, calorosamente 
npplandldi), significou opposIçSo ao pro-
gramma do gorafno do prcildente do 
Conselho de ministros. 

Ent re os libírac», reina grande des-
accòrdo quanto a escolha do chefe do 
par t ido. 

Vários nomes são apontados para f isc 
posl), não havendo, entretanto, nenhirna 
probabilidade accentuadu sobre a esto» 
lha. 

l i e i d a G r é c i a 
PARIS, 13 
O rei Jorge da (jrccia part iu p^ra 

Vlenna. 
Acompanharam o soberano até a esta-

ção o representante do s r . I.oubet, pré-
sident!] da Republica, e varias auetorida-
des livis o militaras. 

Ques t&o r e l i g i o s a 
PARIS, 13 
O s r . Emllo Cambos, presidente do 

Conselho de .Ministros, continua com eiv.r-
gia o programma de sua politica anti-
clérical . . 

Em disenrso proferido no Senado,' o 
s r . Comhcs declarou que o g o n r n o pgi-
tará, na sessão do ar.no de I tlO-1, a seíia-
ração da egreja c do Estado e que o 
governo está disposto u terminar de (*tv, 
com a s i tuará i intolerável. 

Continuando, o sr . Coinbcs pediu *u-
clorisação para decretar o feeliauiaato 
de lodos os estabelecimentos de eduaftfáo 
cujo programma de ensino é contrario á 
Constituição e ás leis da moral. 

0 discurso do s r . Combes produziu 
r.o Senado prolunda impressão. 

C a m a r a f r a n c o a a 
PARIS, 1.1 
A Camara J03 deputados rejel toufaa 

emendas ao orçamento da Guerra ttol.re 
a redacção de S8 a l i dias de serviço 
militar obrigatório. 

1 oi rejeitada também a emenda que 
t ra ta da supprcssào do conselho de guer-
ra era tempo de paz . 

O i n v e n t o r ikZaxconi 
ROMA. 13 
O conhecido eleotilcista Marconi rte-

gou a Piza, ondo loi recebido com gui . -
de demonstração de apreço. 

tiuiiiiern.e Marconi foi recebido em 
audiuficia particular pelo rei Victor .V}a-
uuel, em San liossore, o i|ual lho dispersou 
c i d M i f » w ! r . M « W ; felicitando«! j T - s 
melhoramentos quo introduzia na ra i io-
grapiiia. 

P o l i t i c a p r u s s i a n a 
LEliLIM, 13 
Pelos 'JÍi> resultados conhecido» da 

eleição, sabe-se quo poucas alterações aoí-
freu a politica prussiana. 

Param eleitos paia a Dieta •!<> depu-
tados conservadores, 40 centralistas, iüj 
nacionalistas liberaes a 23 de diversas 
facçóts políticas. 

D o n a t i v o 
r.ERLIM. 13 
A viuv.. Virchow fez importante dtna-

t i . o a bibliolluc» desta álunicipa.idado. 
G a í i h e r m e I I 

BERLIM, 13 
Entrou elo franca convalescença o im-

perador Guilherme II da Allenuuha, uno 
sotíreu ha pouco a extracção do um po" 
lypo quo tiuha na g a i g i n t a e do cuja 
existência ningneui des. ouüava. 

P o l i t i c a c h - l o ü a 
SANTIAGO, 13 
Consta QUI UM grupo do coiiserv«do-

res apresentará a candidatura do s r . ^ r -
razuiiz I rmene ta á futura pres.deuciá da 
Republica. 

M i n i s t r o b r a s i l e i r o 
SANTIAGO, 13 
Cli^gou u esta capital o ministro ple-

nipotendario do Brasil. P r a n ç . i , e T . I a r r o c o s 
LONDRES, 13 
O òtuiidard publica um despacho do 

Paris dizendo qu-j a França terá a pre-
ponderância em Marrocos, s . ihaguar&u-
iio os interesses economicos da Inglaterra 
u da i lespaulu . 

A questão de Marrocos tem desperlsado 
grande Interesse, sendo muito coiniuen-
ta l . , em Paris o nesta capital . 

A C h i n a n a S T a n d c h u r i a 
LONDRES, 13 
O Foreígn Office recebeu um drepa-

clio do consul ingl z r-ii Pelíin ^ - t i . 
c i sn lo que a China concentra as auns 
forças na Mandcliuria. 

P o r r o - v i a - j i n t e r r o m p i d a a 
NOVA-YORK, 13 
Estão interrompidas as .'oinnraaicsf.Vs 

ferro v ia rús entre as montanhas • Jdi-
: cbigan 

C a s a a p e d r e j a d a 
COLON, 13 
O commsndanto do vapor Orinoco, 

precedente de Uarraquilla, noticia quo o 
povo daquella cidade apedrejou a casa 
do vi:e-consaI americano, aos gr i tos do 
—•Morra es americanos!» 

E s t a d a d a l i t i o 
MADRID, 13 
O governo aac torúoa as auctoridades 

de Valença a que ponham essa cidade am 
estado da sitio, caso continuem alli as 
perturbações da ordem, alterada peios 
operários g r é r h t s s . 

O P a n a m á 
SANTIAGO, 13 „ 
O ministro da Exter ior teve lioje im-

portante conferencia cem os uiioWros 
plenipotenciários da Republica A r g e l i n a 
a do Brasil-

A conferencia, ao que conita, ver*, r 
sobre negócios do Panamá. « ; 

V a n d a d a c r u a a d o r e s 
SANTIAGO. 18 
Bata desmeatido s boato qne circalou 

sabre a vanda da c r u i i dores el t ihaat t 
C a l w b i a . « 

O t r . aecretarlo da Agrlcnltura aolici* 
tou do da Fazenda os seguintes paga-
mentos: de 8:97ü$081, a Silva Martins & 
C. ; de 770$. á Empresa do Navegação 
Fluvial Sul Paulista; de MO», A Camarf 
Municipal de Sorocaba; de nn#, aos Fra» 
tolli Cataldi; de 333)5333, a Fidelis Mar-' 
tina. 

illustre o educada corporação re-
dactora da Federação que cet-
mello, da sentença bíblica, era 
corda de navio, o não quadrú-
pede; quo no Thesouro paulista, 
conforme os relatorios do secre-
tario da Fazenda, d r. Rttbião Jú-
nior, os quatro mil contos ha-
viam deixado um T M Í O muito 
rWTgndo, e, para apagar quans-
quer duvidas, inseri no Diário 

Popular a cópia de um officio 
reservado remottendo para o 
Rio do Janeiro, por conta dos 
taes quatro mil, dous mil e tini 
contos. Apenas isso... 

E agora, cm aparto, cm mo-
desto aparte ao discurso que eu 
não poderei ouvir, «ias que, im-
presso, merecerá minha demora-
da leitura, eu peço ao honrado 
companheiro do honrado sr. Ju -
lio de Castilhos, ao puro corre-
ligionário do puro sr. Julio 
de Castilhos que, como dcpti-
putado rio-grandense, como co-
nhecedor dos negocios públicos, 
coiiio antigo batalhador floria, 
nista, como homem bem inten-
cionado c republicano indiscutí-
vel— explique á minha curiosida-
de, e á de todos os paulistas, o 
caso dc prestidigitação que, ain-
da uma vez, eu estou assigna-
lando. • 

Explique-o. Mas de maneira 
que eu possa confrontar os ter-
mos da explicação com as ver-
bas orçamentarias o os reserva-
dos do governo. 

0 s r . secretario da Agricultura ui«B,-
dou creditar a quantia de 44$ a Cons-
tante Alfonso Coelho, engenneiro chef* 
do 1" districto dc Obras Publicas, pela* 
despesaa feitas com trabalhos nos pré-
dios cm que funecionam as escolas do 
largo do Arooii ie . 

A S u p e r i n t e n d e n t d e ' O b r a s l'irt®cas 
foi auciorisada a dispender as quantias 
segnintes : 

de 1:8*4$358, com concertos necessá-
rios na cadeia do Xiririca; 

de 1:7278330, com concertos na cadela 
de Mogy-mirim. 

A Iuspectoria do Eolradas dc Ferro « 
Navegação foi auctorisada a dispender, 
pur conta do credito VI, da tabella do 
aviso n. 10, de 20 de janeiro do cor« 
rente anno, a quantia de 400>, com oa 
t rabalhos necessários ao serviço de ea-
tudos para a installaçuo dc combustores 
de gaz cm novas ruas desta capital . 

Reaüsa-se hoje mais uma sessão ordi-
naria na Camara Municipal. 

O s r . d r . Luiz Piza, secretario da 
Agricultura, dará hoje audiência publica 
cm sua Secretaria. Foi assim despachado o requerimento 

do s r . Alberto Ribeiro do Fáris, auxi-
liar da Repartição de Aguas e Exgottos, 
pedindo exoneração de seu cargo: . «La-
vre-se o decreto e nomeie-se Jalil 
Blandy*. 

Terá dous me/.es do licença para trai 
lamento de saúde o agente-fiscal dos Ira. 
postos de consumo na tS" circumscrlpçU 
deste Estado, Eduardo Augusto Browno, 

Estiveram hontem na Repartição Cen-
tral da Policia, em visita áquelio estabe-
lecimento os srs. d r . Francisco da Costa 
Maia. d r . Manuel Xavier Paes Barretto, 
d r . Jo io Macedo França, coronel Leo-
nardo Orlando de Barro- , coronel Bellar-
mino Rodrigues o Hermes Cardoso, de-
legados do Estado de Pernambuco na 
Exposição Internacional de Apparelhos a 
Álcool, 'que se rcalison no Rio de Ja-
neiro. 

Foi deralttido a bem do serviço publi-
co do cargo do 1" official dos Correios 
do Estado o s r . Pedro Ivo Cavalheiro, 
responsável por extravio de registraJo» 
confiados á sua guarda . 

Ao que se dizia hontem no Braz, os 
influentes da politica do bairro, tendo em 
vista a nenhuma utilidade do delegado 
Greff, daquella districto, persistirão na 
id''a dc não o reconhecer como auctori-
da.le co ba i . ro . 

Magoado com essa deliberação do di-
rectório, o delegado Greff foi hontem ao 
gubi.elo do s r . d r . chefe de policia 
queixar-se do facto a s . ex : . 

O s r . d r . Antonio de Godoy ffl-o 
voltar ao Braz, com ordem expressa de 
não dar ouvidos á gente politica do 
bairro. 

Segando ouvimos dizer, o quartel do 
3 o batalhão da força policial será trans-
ferido por estes dias para o vasto edi-
licio onde funccionou o hospicio de Alie-
nados, nesta capital . 

O s r . secretario da Agricultura com-
inunirou á Secretaria da Farenda, pa r a 
que resolvesse a respeito, que a Camara 
Municipal de Ribcirãozinho pediu que 
foaae depositada no Banco Allcmão desta 
capital a quantia de l;ü33j*0S3, requisi-
tada a seu favor pelo aviso n. L'5S7, de 
7 do correato. 

m b l i e u , 1 
Continuação da lista dos silenciosos no-

meados pelo coronel Totó Lacerda para, 
durante tres atines, acharem, mediante 
50*000 diários, qns s . exc. é um homem 
notável e que isto que abi está é a me-
lhor das invenções humanas. 

D n . JOÃO AI.VAKLS RCBÍÃO J CWOH .— 

E' o mais fino do batido. Tão fino que 
finge estimar e respeitar os seus compa-
nheiros. Tão fino que simula com ex-, 
traordinaria pericia achar o coronel 
Totó uin homem superior. Tão fino qua 
tem sempre, no canto da bocca, nm sor-
riso vago. quasi imperceptível, para as 
pilhérias narcóticas de Protcu (ex-Iier-
CUI&LO; c liara a eloquencla espera fi 
enferrujada do Fontes Junior. Tão fino 
que até chega a convencer a quom não 
está habituado a decifrar o sentido du-
plo de seu fugitivo sorr iso que o d r . 
Bento Bueno é um intelligente. 

Tão fino, cm summa, qnu defende istc 
tudo como um governista feroz e pensa 
diclo tudo o que pensa o mais scepfico 
opposicisnis la . 

Na apparencia, deslumbra o coronel 
Totó com os exemplos contínuos d« do» 
dicação ao governo. 

Na realidade, no sen intimo, ás portai 
fechadas, ri-se, então, num grande riso. 
de tudo, da situação, dos deputados, di 
Republica, do governo, do Hercnlano t 
até do coronel Totó. 

Divertc-sc, o fiuorio, com a comedi) 
que eile mesn;o diariamente representa 
e com a ingenuidade cretina dos qne f 
applandem, ein surtos de admiração. ' 

Satauico a morrer de riso, o nosas 
Machiavel! 

D n . FIIAKCISCO MAKTIMIANO DA COS-

TA CAIIVALHO . Um optiuio rapaz. 
D a . FBEDISBICO U E B A U KOS BUOTCIMX 

Idem. 
Dr.. Jo.ío EVASGKLISTA RODEKICES.—• 

F.' uni legislador e t an to . Não faz leis, 
mas, em compensação, como dança bem J 

Não so lhe peça uti emenda, sequer^ 
propondo a mudança, num projecto, da' 
uma palavra por outra: não se lhe exija 
uma pequena ailocução dizendo que a 
deputado A deixa do comparecer na ses-
são, por motivo dc moléstia em pessoa da 
sua família, Perder-se-á o tempo. 

'exc., encastellado no seu desdenhoso s i -
lencio, voltará as costaä num gesto g r s -
cioso c cofiará, numa caricia lellna, o 
assetinaiio bigode, o qual è, afinal d* 
contas, a sedo de seu cercbello, o cer.tr« 
de sen pensamento, a fabrica de sna fal-
ta de id las . 

Snppliqtie-se-lhc, porem, a gentileza 
fidalga de volutear num salão fartamente 
illuminado, por entre uni turbilhão ds 
pares, ao compasso embriagante dc ums 
valsa voluptuosa. Abi é qne se v e r i o 
homem! Não se faz. rogar e, num instan-
te, surg'i uo meio do salão, irradiaute de 
graça, perfumado, catita, ethereo, vapo-
roso. 

Os cortçftcs femininos palpitam agitados, 
sob a maciez, tépida dos collos nús: olhos 
formosos, quebrados de langor, hnmldoa 
de goso, reluzem como carvões accesoti 
perdidos na contemplação cxtatica do 
vulto fascinante do lindo deputado, que» 
como uma sylphide, deslisa no salão al-
catifado de so r r i sos . . . I 

—.E' algum professor de dança ? per^ 
guntoa nina matrona, entre despeitada « 
saudosa. 

—Não, minha aenúora; i am d e p * 
tado. 

Ifontem. quando o deputado Aatos l t 
Lobo descia as escadas da Secretaria M 
Interior, consegal apanhar nm p a p 4 
qne, ao t i ra r o lenço, cahira do balsa 
de a . e t c . 

Desdobrei-o e li, espantada t 
•B. B. 

E r a tão grande estadista 
Que a cova, profunda embáM, 
Não ponde eneeiral-a »od«; 
Deixou aa orelhas Um,,.' 

Então, foi providenciai! de i t e s a qua 
eile tlnba t- melhor e de malt Mtava l . 

F i k k 

Agradeço ao sr. Barbosa Lima 
a attenção que vai prestar ao 
meu aparto. 

Santos—1903. O H a r r o ab r iu . ' . ., a »7 1(2 francos, 
com bu.sa dn L*. r -ut i r ios; Hamburgo, 
oitavol, a 30 i-forinifíe, sem alteração; 
Londres, ost-.ivo', a 2o s. 'i.l., com .. 1 ta 
do 3 pouca, c Nova York, ostavel, j a 
pontos do al ta . 

Ao meio-dia, não houve alteração noa 
preços d.. I íavre, tendo-so dado t...; :.i 
parcial do 111 do pfonuig um I lamijoi^o. 

A j r i lS ( : rm Íí.l c"e :.'t.7'it) iseeni, 
F r 1 1 c i e m VC.-Ttl receai em Ssiitoi o 

11.214, no líio do Janeiro. 
O mercado hontem, em Santos, conti-

nuou na mo...aa \>..si';ão, havea.lo bas-
tante firmeza por parto d JS vendedoro3. 

cona: am vendas; do mesmo modo 
quo uute-hontem, não tiouyo vendas du-
claradas. 

mim 

Rio. 12- XI 003 

O barão do Rio Branco dei-
xou de descer hoje de Petrópo-
lis, mas telegraphou ao sr. Ro-
drigues Alves. 

O sr. Tatila Guimarães, presi-
dente da Camara, esteve hoje 
cm longa conferencia com o sr. 
Rodriguwr Alves. -KBtiPSe na re-
nuncia do sr. Barbosa Lima, que 
já a retirou. 

A brigada de marinha, que cm 
todas as paradas?, e quo ainda no 
centenário do duque do Caxias 
sempre formou cm primeiro lo-
gar, virá no ultimo logar, no pro-
xinio exercido do dia 15. 

Acredita-se que isso obedece a 
uma combinação especial. 

O T E C O O U i E I T O T A S 
*** Não lia dia em que não tenhamos 

do publicar em nossas columnas nnia re-
clatração cor.tra a maneira por que está 
sendo feita a substituição das ccdt.las 
que o gu'.erno mandou « t i r a r da cir-
culação . 

Diariamente chegam ao nosso conhe-
cimento queixas de pcssõsj lesadas com 
a irregularidade por quo ebtá sendo feito 
o t roo j Ja s notas na repart ição compe-
tente. 

Temos -lado publicidade a todas essas 
reclamações, e como sõo sempre aconte-
cer actualmente, ninguém se préoccupa 
com as queixas do povo. 

E' realmente inqualificável o procedi-
mento do governo, que determina uma 
medida como essa e não sabe tomar as 
providencies necessárias para que ella 
seja posta em pratica sem violência para 
o povo, que i:ï J poio ser prejudicado 
como tom sido. 

ij. Paulo ó uma das primeiras praças 
connu'roiu .a do pai/, e não obstante isso, 
não tein merecido pur par te do governo 
a miiior attenção nesse caso. 

Ainda hoiiteni, publicou o Paia o se-
guinte, qi'.s trasladamos para as nossas 
coluiiiiias. por s - r a expressão da ver-
dade: 

• Não podia ser nisls grave a situa-
ção creada pelo processo qne se adoptou 
para o troco das notas. .S-tu fornecerás 
principaes praças da Brasil a nova moe-
da em quantidade sufficiente para substi-
tuir a que deva sahir da circulação, mau-
teve-se a improrogabiiidftde do prazo pa-
ra ^sso Ihp marcado. 

E' uma verdadeira extorção o descon-
to. mas, admitlindo mesmo que o uáo 
se j i , ninguém comprehende o proeedi-
mento do se. ministro da Fazenda, que, 
Uu braços cruzados, vai recebendo todos 
os dias as reclamsçòes do commercio e 
nenhuma providencia touia para as re-
solver. 

E' subido que o troco se não fsz, por-
que as repartições fiscaes não foram l u -
bili.adas a fazel-o. Remessas insignili-
cantes, ridículas até, forint ordenadas 
para os Estado». Us banco«, deante «leste 
facto, tiveram do se acautelar. Como ve-
rificaram que as delegacias fiscaes não 
tinham oui quo acudir ás necessidades 
das respectivas praças, t ra ta ram de se 
prevenir contra o desconto, fixando ccrn 
uma anteccdcncia de 1& dias o termo do 
recebimento das notas chamadas it trovo. 

O que isto representa para o com-
inerrio é evidentemente lima diminuição 
de capital, por algum tempo. Desde 15 
do corrente, em quasi toda a Republica, 
quem t.ver dinheiro em ce.iulas que dei-
xam de circular a part ir do dia 30 não 
pôde deile servir-se tias transacções 
nnucaritfl, e, portanto, fica na situação 
de quem o não tenha. 

Este ó o Lello resultado das desastra-
das providencias tomadas para a execu-
ção do recolhimento das notas. 

E' por isso que todas os dias surgem 
justos reclamações contra a improrogabi-
lída.le do prãzo, cousa que só se com-
prebeaderia depois de estarem appare-
lliados 03 rstabelecimentoa bsnearios e as 
repartições fiscaea para o troco. 

Ainda hontem, a Associação Commercial 
do Rio de Janeiro recebeu de Santos o 
seguinte telegramma: 

«Pedimos ao miuiatro da Fazenda pro-
rogação do prazo para recolhimento de 
nota«, on remessa argente de numerário 
preciso i s repartições fiscaes, visto não 
haver cédulas norss para a substituição. 
Rogamos vossa Intervenção junto ao go-
verno, afim da qne o commercio não aof-
f ra prejuízos Imminentes pela falta de 
notas para o troco, tanto mais qaanto os 
bancos a a Recebedoria das Rendia re-
cusam recolhimento a part ir de 14 do 
corrente mez.« 

0 s r . presidente do Estado e secre-
tario j receberam hontem convite para 
assistirem amanhã á inauguração do tre-
cho da estrada estratégica que vai dc 
Lorena a Bcinfica. 

Naquella cidade, será inaugurada ama-
nhã a illummaçâo publica por meio 
do álcool. 

O s r . secretario do Interior e Jnst iça 
mandou creditar as seguintes quantias : 
do . r>02i400, ao official da Directoria do 
Serviço Sanitario ar. Estevam JosO de 
Siqueira Junio, u dc SSigílOO, ao por te i ro 
•ia Secretaria do Interior s r . Ignacio 
Porf í r io da Cruz . 

O mercado de cambiaes abriu Indeciso» 
fincando c-.ni ...: bancos, c)tn exeop/jão do 
.The Bríllsb ílau'i of South Am..rico., <iUe 
dava 11 -• 1 á taxa de 11 13p*i. 

A's 10 horas da manhã, o mercado 
mostrou-se um tanto frouxo, dovido ao 
quo o Tho Briásh Bani: of South Anio" 
rica- so re l rahiu , egualando a sua taxa 
com os demais. 

A's 2 horas da lorde, tendo-se firmado 
o mercauo, o .Lon.lon an<l I . i v j r Mato 
Bank» oíferecia os sc-us saqueau 1127|U2, 
sendo secundado immodiatamentu pelou 
outros bancos. 

A's 2 l i - bonis da tarde, e -a pera l -
mento ofíeroeida poios bancos a cota;ão 
do 11 71«. 

A' ultima hora, Isto ó, á hora (1o fe-
chamento, o mercada pareceu.1» indeci-
so, fez rotrablre.u-so o .Condoo and Bra-
sillau Ba. k . , .Iirastiianisciio Bank f ü r 
Ueutectilund» o -Tbo British Bank of 
South America», os quaes davam U'J.'|32, 
nuute i jdo aiuda a baso do 11 7f« oa ban-
cos Commercio o Industr ia , Comiuoreial 
Italiano e «Uiver-Plato». 

O movimento do negoeios realisados 
duranlo o dia foi pequeno e feito uaa 
taxas do 11 l^lld e 11 7pi. 

B r e m e n 
.ssageiros do 3* 

Serviço especial d'O Commercio 
dc São Paulo Perante o s r . d r . juiz. dc Direito da 

I a vara, tom.iu hontem posse do cargo 
do 1" suppleute de juiz do paz do Snl 
da Sé o s r . d r . Àutonio Ildefonso da 
Silva. 

S . s . logo depois da posse officiou ao 
s r . 'ó' juiz. de paz do mesmo districto 
cominuuicando e6se facto. 

Continua a ser muito notada a ausên-
cia d j a r . Bento Bucuo no theatro Sa:il'-

Anna. 
Hontem, representou-se 0 Joel,ei) d 

força. 

Foi enviado ao dr . secretario da Fa-
zenda, afim de providenciar a respei to, 
o requerimento do I o j'niz da paz de 
Mogy-mirim, José Gomes de Oliveira, 
pedindo pagamento, peia collectorla lo-
cal, dos vencimentos a que Be julga com 
direito, por haver exercido o cargo dc 
juiz de Direito daquella comarca durante 
o periodo do 19 de setembro a 17 dc 
outubro ultimo. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos, no Buueo Coinmorcial Italiano e 
• Brasiiianische Bank íür Deuischland», a 
:DS70«. 

A* taxa de 11 27|3-', quo foi a official 
dn hontem para Iclms n tlíl dias dn vista, 
a lit-ra esterlina valo 20S261, o frau • 
4íitl5 o o n.an:o, St04. 

A ' vista (II 2.7|tl2), a libra va i - 131480, o 
f ranco, 6.-1.. o marco, I a lira ...li. .na, 
Shio, crul réi3 íürtos, 5 - 0 o o dollar, O dr . presidente do Tribunal de Jus-

tiça vai informar a respeito dos reque-
rimentos em quo os juizes de Direito 
cias comarcas de S . Carlos do Pinhal e 
Sorocaba, bacharéis Octaviano da Costa 
Vieira c Jose Pereira da Silva Earro», 
solicitam remoção para a 1* vara de 
orpiiams o ausentes e 3* criminal da 
comarca da capital, que se acha vaga . 

Pio, 12-XI-903 

Quando morreu o í;r. Julio dc Castilhos, que podia ter sido para os republicanos a mais per-feita consubstanciarão dc todas nr, vir tudes civicas e privadas, mas que nunca se distinguiu co-mo jurista, embora fosse bacha-rel em Direito, o sr. Lucio dc Mendonça, 110 Supremo Tribu-nal Federal, propôz, c o Tribu-nal approvou, um voto de pesar pelo hicluoso evento. 
Até certo ponto, a manifesta-ção era descabida, mas o senti-mentalismo que, ás vezes, nos possuo, 8anccionoti-a . . . Agora, com o fallecimcnto de Ferre i ra Vianna, que indiscuti-velmente foi um luminar das Icttras jurídicas, que pertenceu á nossa magistratura, que foi ministro da .lustiça no tempo cin que esse Ministério presidia a todo o departamento judiciá-rio do paiz, não houve uma voz, no recinto daquella suprema ca-sa de justiça, que so referisse ao acontecimento, dado, jwde-se as-sim dizer, no próprio dia da sessão, pois os funeraes do gran-de brasileiro sã se realisaram hontem, á t a rde ! Sobre a memoria de Julio de Castilho«, justa ou injustamente, pesam imputações grave« no ponto de vista aa crueldade par-tidária. Ha viuva» que a accu-53!!), ha orphams que a amaldi-çoam— 

Foram concedidos 20 dias de licença 
ao soldado da guarda civica da capitai 
Manoel Lopes e 30 dias ao cabo gra-
duado do 2° batalhão Salviano Nogueira 
de Almeida. 

O Diário Official vai publicar o edi-
tal pondo em concurso • officio de 2" 
tabeiiião de notaa c annexes da comarca 
de Caçapava. 

O juiz de Direito de Ribeirão Pre to 
ofl | ; jou hontem ao governo do Estad» j a -
dindo a ida à'inella localidade do s r . Al-
berto Ribeiro Faria, fnncciocarío da Se-
cretaria da Agricultara, afim do depõr 
como testemunha no processo em que es-
tá implicado o Danc> de Ribeirão P r e t o . 

Chegando o oflicio ás mãos do s r . se-
cretario da Agricultura, a. a. officiou 
ao respectivo juiz, declarando qne aqnel-
le fanccionario foi ha tempoa exonerado 
do cargo. 

O t r s . secretários da Agricultura, Fa-
zenda, Interior e Justiça foram hontem 
convidados ps ra sssistir 4 abertnra 
da exposição de trabalhoa das alamnos 
da escola modelo Prudente de Moraes. 

I f ) 0 1 

dezembro 

Consta que serão nomeados os srs . ma-
jor Brasílio Augnsto de Oliveira a capi-
tão José Firmiao da Fonaeca Osorio, pa ra 
oa cargos de primeiros supplentes, est« da 
5* a aqoelle da 6* subdelegada do Braz. 

O s r . secretaria da Agricultara solici-
tou do secretsrío da Fazenda o adeaata-
mento de õ2-.P93$9Bl ao d r . Augusto 
de Figueiredo, director da Rapart içio do 
Aguaa a Exgottos. para oeeorrer ao pa-
gamento do pcsaoal operário daquella 
Repartição. 

O director do Insti tata Agranamieo 
vti recolher aos cofres d* p e a o c r o do 
Estado a auantia da flfl»&0(f, prodacto ik renda õsquelle estabelecimento A 
outubro aKfea». 

O Ministério da Jnstiça remetias M 
coronel-comiuandante superior Marino d» 
guarda nacional sesta Estada J l f a t e » 
tes des capi t les da nuiœa rníH-IS C a * 
las I 'iugBcr « J a ã ) José Vieira Quia* ries S í S Uneefs Aatonio C.pille. 

a r f o 
r t a g s x . ?«•»!• 
I, iHamlaai«» » li f a 3* gtuia D i z a Oazeta de Uterãla, e m s u a 

edição íe 12 do corrente, que oaqn-ila 
cidade corre a noticia de ae ter revolu-
cionada K > parte da população da co-
marca dc SanfAno» ds PiraDihyí», aa Viatado da Matto tiroaao. 
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« M B » BO B U H » M ^ S Â 
i i n i a w l r o » . Fol lif«-

SBKADO 
Presidência do d r . Pe ixo to Gomide. 
Ao umlo dia, foi f e l u a clianinds, . 

•cksmlo-se no locinto numero logal do 
«rs . senadores, o presidente abro a ses-
« l o . 

O expediente rol pequeno, constando 
dello nino representação, que foi lida, 
apresentada pelos atuemos do Gymuaslo 
do Es tado, cont ra a emenda do s r . Al-
meida Wogueíra reiorento ú l axa de ma-
tr icula nos estabelecimentos do ensino. 

O s r . Paulo Kgydlo fez u elogio fú-
nebre do conselheiro Fe r r e i r a Via nua, 
íal lecido nó Kio de Jane i ro . 

O oouscllielro Ferreira Vian.na, disse 
0 orador , foi um des brasileiro» i|ue 
m a i s se distinguiram em todas a s car-
re i ras que a b o r d o u : na advocacia, na 
t r ibuna |udlciaria, no Par lamento e nos 
Conselhos da C o r j a , em que teve assen-
t o no ( lor ioso gabinete J o i o Alf redo. 

Terminou requerendo que. em signal 
do profundo pesar pelo fal icdii .cnto do 
t i o il lustrc brasileiro, fosse consignado 
um vofo de pesar na acta dos traba-
lhos lio Sciiaco de S . Pan io . 

Poslo a votoa, foi o requer imento ap-
provadõ . 

Na ordem do dia, foi a p p r o r a d o em 
2* d l s c t n l o , sa lvo a lgumas emendas , o 
projec to n. 37, de 1903. da C a m a r a dos 
aopnUdos com parecer n . 03, f ixando 
a despesa o o r ç a n i o a recei ta do E s t a -
do pa ra o exercício do .1904. 

Em seguida, procedeu-se li vo t aç ío das 
«mondas apresentadas ao mesmo projecto , fido approvndas . entre outras , es que 

refcroiu á coocessâo doa seguiutes au-
xi l ies : 

Do 30 coctoa ao Lyceu do Coraçüo de 
Jesus; 

de 0 contos ao Lyccu de N . S . Auxi-
l iadora de Campinas; 

de 2 contos, ás escolas de S . José, da 
parochia de San ta Ipl.vgeuia: 

do 3:600$, á escola do Povo, de S . T i -
lente; 

de S;000$, 4 Auxiliadora da Instrucção, 
do Santos; 

de 10 contos, á Sagrada Famiii.%; do 
Ypi ranga , cm favor dos ex-cscravos des-
validos e seus descendentes; 

do 4 :100f , ao Abrigo Santa Mar ia . 
A emenda apresentada t u sessiío de 

aute-hontem peio s r . Almeida Nogueira, 
a l terando a taxa de matricula nos esta-
belecimentos de ensino, foi hontera re t i -
rada pelo seu aur tor , sendo entilo appro-
vada a mb-emenda apresentada pelo s r . 
Albuquerque Lins, fixando a re fe r ida ta-
x a em 200$, para os alumnos da Escola 
Polytôchttica; 1508, para os do üymnasio; 
1 0 0 $ , aos da s Escolas Normal e Comple-
m e n t a r e i . 

Foi ro je i l ada a emenda do s r . Almei-
da Nogueira creando a verb.i de 500 
contos para auxiliar ns municipalidades 

«BO custeio das escolas provisor ias . 
Terminada a votação, o s r . presiden-

t a declarou que, pela urgência dos t r a -
balhos. real isará uma sessão amanha, uo 
meio dia, no Senado, pa r a conhecimento 
da redacção do orçamento, para a 3* 
discussão, de accòrdo com o vencido, o, 
1 1 hora da ta rde , haverá a sessiio de 
fusão , na Camara dos deputados , onde 
ao t r a t a rá do projecto n . 20, que fixa 
os vencimentos de presidente e vice-pre 
sidente ilo Es tado , no período de 1904 a 
Í90S. também da prorogação da aclual 
«es« 'o legis la t iva . 

A a 2 u 45, levanta-se a sessão. 
CAUAIIA 

P o r fa l ta de numero, u l o houve ses-
Bo. 

E x p o s i ç ã o d s S . L u i z 
Sabemos quo a Camara Municipal de 

íiertãozinho, apesa r da escassez do tem-
p o , está t r aba lhando ac t ivamente para 
que o sen muuicipio soja dignamente re-
presen tado , j á por uteio de pUotogra* 
Jihias, cspccimens de madeiras, estat ís t i -
c a s e amos t ras de productos agr íco las . 

—O d r . Siqueira Cnmp03 recebeu do 
!Rio de Janei ro communicaQio de que em 
nm dos edifícios da • l i ipos ição de S . 
) ,u i / , f icará p rompto um s;ilào especial-
Mente p r e p a r a d o para "íxhibiçiio de vis-
t a s cinema t o g r a pinças. 

Uma zona agrícola americana vai cxlti-
1>ir por esse meio interessante como se 
p l an t a e colhe o fumo o seu preparo 
a t é a fabr icação do c igarro o charu tos . 

Sabemos que uutes desta communica-
(3o a commissito já se havia lembrado 
ilesse processo pa ra exliibir n industria 
cafeeira, dos t ranspor tes e educaçSo, o 
q u e ainda se acha de pé es ta idéa. 

—lieune-so hoje, ás t res lioras o meia 
d a ta rde a coinuibttáo de imprensa , e ás 

1 neto c meia da noite, as de a r t e s libe-
r a e s . 

—O s r . Eugén io Ar t igas propoz-se n 
i l iumlnar o ult imo pavimento do edif ício 
do largo de S . Francisco, 5. o álcool. 

— A E . F . Dourado off lc iou á cominis-
Íüo, isentando de f re te os p roduc tos cm 

uas l inhas . 

W T O N O G I t A P H I A S AGRÍCOLAS, do J * * " dr . <T. Car los Travassos . Vende-se no escr iptor io des ta folha ao preço do JJOOO. 1'clo correio, maia lîu'JO. 

A feliz agencia do loterias 
Carvalho & Guimarães . á rua 

dos s rs . 
da Impe-

ra t r i z , n . 27-A, annuncia para hojo 
jextracçuo da loter ia do 50 contos da ca-
p i t a l federal o convida a sua numerosa 
f r eguez l a a se munir c!e bilhetes cedo, 
jpois o stock existente é diminuto. 

Da directoria do Club Bccrealiro Sal-
leme recebemos um delicado convite 
p a r a ass is t i rmos á par t ida inaugural , 
que se real isará hoje no salão do mes-
mo club, no Sa l to . 

Agradec idos . 

P E L A m \ M 

PSLO NOSSO ESTACO 

U i u g r a n d o i l e a f a l q u e — O s r . d r . 
ehero do po l i d a recebeu liontem um te-
l eg ramma do seu collega do Rio coinmu. 
nicamlo a p r i s ão em Pe t ropo l i s do em. 
p r e g a d o da impor tan te casa Zcrrenner 
Biilotv, & C . , desta praça , s r . Willy 
Klingenburg, auetor de um desfalque de 
quant ia super ior a 200 coutos de réis 
«offr ido por aquelle estabelecimento 
commercial e de que nos temos occu ' 
p a d o . 

A prisão fo i e f fec tuada pelo agente de 
«egurança Damas , da policia de S . Pau-
lo, auxiliado pelo agente Novaes, e um 
official de jus t i ça daquel la c idade . 

Hoje, o s r . Willy Kl ingenburg deve 
chegar devidamente escoltado a esta ca-
p i t a l . 

Na 1* delegacia auxiliar, continua o in. 
queri to ein segredo de jus t iça . 

O s a õ o c e r . s o s d e A r a ç a r i g n a m a 
—Regressou hontem, pela manhã, a esla 
capi ta l , acompanhado do a l feres João 
Fernandes Ramos e do escr ivão Evar is -
t o Maciel, o d r . Pinheiro o P rado , 2" 
delegado auxil iar , que ante-hontem se-
guiu para Araçariguaina, af im de ouvir 
a s declarações dos 37 indivíduos presos 
alli, con f i rme noticiámos, qnando pra t i -
ca ram, naquelta localidade e immedii-
Soos, toda a su r t e de t ropel ias e depre-

ações . 
A auctor idade, ao seguir, levou , cm 

, u a companhia o s r . Benedicto Joviano, 
cx-capi tão da fo rça policial c indigitado 
rtefo da mal ta dc desordeiros. 

Sendo aca r eado com os refer idos indi-
víduos, o ex-capitão recuaou-se a pres tar 
qua lquer esclarecimento sobre os intuitos 
«eus o dos indivíduos que compunham o 
g r u p o . 

A auc tor idade f e t tomar por termo as 
i e d a r a ç õ e s de sei» dos iudivldnos pre-
so* . Declaram os seis qnc t inham sido 
e r a t r a l a d o s peio ex-cap i tão Benedlcto 
j o v i a n o p a r a t raba lharem na fazenda do 
'gr , ' Antonio Xavier Borba, em Araçari-
jçuámi, mediante o pagamento de ãOJi 
p e n s a r « a cada nm. 

D M S I f a z c a d a foram encaminhados 
pm uma ou t ra , -cu jo nome do proprie-
t á r i o Ignorara, com o também ignoram o 
p o n t o em que fica a mesma s i tuada .» 

E m companhia da aucíor idade, vieram 
r a esta « p i t a i , devidamente escolta-

iBtUvúlavI 4» nome« i i a a c Xa-
«IV^-

quaaa, saúdo gatuno* . 
pa r t e do grupo de a t roace l ros . Foi pre-
so também, a acha-se recolhido com 
aquelles a um x a d r e i da Repar t ição 
Central da Paliei», o individuo de noino 
Malchiadea Uonçalvea Bahia, qu", sogun-
do foram contesiea em declar ir us teste-
inuobas, servia de capa taz ú malta de 
desordeiros. 

Com o regresso a esta capital do d r . 
Pinheiro o Prado, 2 o delegado auxiliar, 
o inquérito prosegulu hontem na Repar-
tição Central da Policia, sendo nhi aca-
reado o ex-capi tão Benedlcto Joviano 
com o fazendeiro s r . Antonio Xavier 
Borba . Esle senhor dcsuteuliu formal-
mente a af f i rmat iva do ex-capitão Jo -
viano do que os indivíduos quo compu-
nham o grupo ds desordeiros t inham 
sido contratados p a r a t rabalharem em 
sua fazenda. Deferiu rails one, chegando 
terça-loira passada A sua fazendo, oncou-
trou abi os desordeiros, pondo-os para 
fo ra , 

O ax-eap l t ío Joviano, deanlo de tao 
formal desmentido, caiou-se, uada al ie-
gando em sua defesa . 

Feita a acareação, foi lavrado o - res-
pectivo te rmo. 

Os ladroes presos em Araçar iguama 
forant homem mesmo recolhidos ú cadeia 
pnbiien, 

Ao quo parece, existo nm individuo 
ainda responsável petos acontecimentos, 
pois ora essa pessoa, segundo a l f i rma-
r am duas testemunhas, qu'jtu fornecia o 
dinheiro necessário pa ra o pagamento 
do* a r ruace i ros , 

l i í j e , proseguirá o inquér i to . 
V J u a a c a s a d o — U m r . u jove do 

nacKjnaliu.i 'o portugueza foi hontem á 
Policia Central e alii queixou-so ao de-
legado d r . Murcilio Motta da que o in-
dividuo de nomo Manuel Pinto a llludlu 
com promessas de casamento, abusando 
da coufia iça que a queixosa deposi tava 
no seu futuro noivo. 

Este, porém, recusou-se a marcar o p ra -
zo pa ra o consorcio, procurando dia a 
dia tornal-o mais demorado . 

P o r fim, soubo a joven illudida que o 
seu Futuro noivo ú casado cm P o r t u g a l , 
onde se acha a sua fami i ia . 

Sobre o facto foi aber to inquér i to . 
D e s a s t r e — O carroceiro Cesar 1'er-

roui, com "õ anitos de edade, residente 
em São Bernardo, quando conduzia iton-
tem, ás ü horas da tarde, a sua carroça 
pelo a te r rado do t iazometro , tão dis l ra-
Ilido se achava, que a levou de encontro 
a um boude electrieo que t rans i tava em 
direcção contraria pela linha do ater-
r a d o . 

O carroceiro recebeu vários fer imentos 
pelo corpo . 

Teve scieucia do facto o 1° delegado 
auxi l iar . 

O « P é e s p a l h a d o * —A policia pren 
deu hontem no bair ro do Hyglenopoli» o 
conhecido gatuno João de Sousa, conhe-
cido pela alcunha do Pc espalhuib. 

Couto tivesse rcsisl ido á ordem do pri-
são, os soldados o espancaram a s a b r e . 

A R e p a r t i ç ã o d o A ; | u a : . — T o r n a -
se cada vez mais desorgauisado o ser-
viço de aguas nesta capital , sendo g ran -
de o numero do reclamações qua tetuos 
lido sobro os differentcB ramos daquelle 
serviço. 

11a dias, ostevo a população p r ivada 
do precioso liquido, sem que os poderes 
competentes fizessem cousa alguma no 
sentido de minorar o mal, e agora , as 
contas mensaes começam a ser cobradas 
exageradamente, não obstautfl o contr i-
buinte tivesse ficado semanas iu te i ras 
sem um pingo d ' agua . 

Ainda honrem, vein a esta redacção o 
s r . Aurelio Ferre i ra do Andrade, resi-
dente á m a Augusta, n . 170, o queixou-
se-nos de que ha muitos aunos pagava 
mensalmente 29 pelo consumo de «gna, 
dc accôrdo com as contas que lhe eram 
aprescntat las . 

Ha dous Inezes, porém, um desa r ran jo 
qualquer deu motivo a que passasse o 
hydrometro c por esse lac to ju lgou-se a 
Repart ição de Aguas com o direi to de 
cobrar-lho maia 3 9 mens.tes, isto 6, 5 8 
pelo consumo, que continua a ser equi -
valento uo dos mezes anter iores . 

O queixoso deixou nesta redacção gran-
de quant idade de recibos que confirmam 
a sua asseveração. 

E X a t r i s d e S a n t ' A i i n a — D e v i d o aos 
esforços do rcvu io .padre Paulo Pa le rmo 
reallse-se amanhã, ás 0 hora»; no eg re j a 
de Sant 'Auna, a pr imeira communlião dos 
alumnos de cathecismo, sendo celebrados 
na masma oceusião outros actos religio-
sos, que se revest i rão de g rande p o m p a , 

E u c a l a p o l i c i a l — E s t á assim dis t i i -
buido o serviço policial pa r a hoje : 

Policia Central: do dia, o dr . José Ro-
berto, I o delegado auxiliar; de noil-r, o 
d r . Ascanio de Cerqueira, 3 3 delegad j . 

Gabinete medico: de serviço interno, o 
d r . Archer de Caslilhos; du serviço ex-
terno, o d r . Honorio L ibe ro . 

Policia dos i l ieatros: presidirá o Saul' 
Anua o d r . Ar thur Rudge, -t" delegado; 
o Polytluamu, o capi tão Alfredo Borba, 
2" subdelegado ua Consolação; o circo 
Americano, o coronel Silvério, 3° subde-
legado do Sul da S é . 

P e t i c i o n a s o c c o r r e n c i a 3 — A m e n o r 

Maeulata, com d ânuos do edade, f l i h a 

do Francisco Severino, residente á rua 
Joaquim Carlos, n . 1, foi hontem, á 
tarde, a t t ingida ' uo fpontal direito por 
uma pedra quu lho ar remessara out ra 
creauça. 

A offend: ia foi medicada na Policia 
Centra l . 

—A italiana Antonietla Sica. residente 
á rua da ü raça , n . 150, queixou-se hon-
tem á policia do Bom Retiro de que 
fú ra aggredida po r seu patr ício Antonio 
Foutcnclle. 

A queixosa apresentava escoriações c 
eccliyuioscs em var ias par tes do co rpo . 
Foi aber to inquérito sobre o f ac to . 

—Manuel Couorlino, pedreiro, residente 
á rua Pcdt'0 Taelis, foi conduzido ltou-
tem, ás 8 horas da noite, da rua da Cai-
xa d'Agua para a Policia Central, af im 
de ser medicado de um largo fer imento 
que apresentava na cabeça. 

In terrogado sobre a causa do fer imen-
to, declarou ter sido a g g r e d i j o por uiu 
motorneiro cujo notnc ignorava. 

—Vai ser internado no hospício de alie-
nados o sentenciado da penitenciaria da 
capitai, Antonio Vecci. 

—Rosa Spiuelle Correia o Luiza Fiat», 
habi tantes de um cortiço existente á rua 
do Sol, no Bexiga, hontem pela manhã, 
depois de se empenharem numa calorosa 
discussão, t ravaram-se em lueta corporal , 
sahlndo Luiza Flato ofícndida com uma 
contusão na f ron te . 

Teve sciencia do facto o subdelegado 
capi tão Aristide» Medeiros, que fez sub-
met ie r a oifendida a exame de corpo dc 
delicto. 

S a n t o s 
Houve ante-hontem uma reenl ío risa 

d l ree tor l i s do Cent ro Coiumerolal e In-
dustr ial e da Associação Commerolal d r s -
ta e iòa le , af im de t r a t a r do raso do re-
colhimento do notas, cujo prazo termina 
no dia 30 do correnic, do ntodo Impre-
rogavol, confórmo tem «ido annunciado. 

A reunião foi mot ivada pelo pânico qne 
•o apoderou do ooinmercio desta praça, 
com a approximaçào do dia em quo-de-
ve exp i ra r o prazo r e fe r ido . 

Depois do largamente discutido o as-
sumpto, foi del iberado que «« expediste 
ao ministro da 1'uzenda o seguinte teie-
g r a u i n t a : 

Banco» naclonses o extrangelros aff i -
xaram aviso quo só recebem notas r e -
colhimento até 14 do cor ren te . Recebe-
doria Rendas Estado, acompanha Bancos. 
Delegacia Fiseal S ã o Paulo não tmn nu-
merario stiificiente t r o c o . Medida tomada . 
Delegaria da r recibos t r o e a de notas não 
anua d i f i c u l d a d e s do cointnercio. Es te 
so l r e sa l t ado eminentes p r e j u i / o s e difficni-
dades pedo v . exc . p ro roga r [ raso, ou 
rcmel tc r urgência repar t ições f i s taes nu-
merár io sufl lclcnte uo g rande movimento 
commeriiRl dcsle E s t a d o . * 

Ao Centro Commercial e á Assoclaçõo 
Conitncrcitl do Rio foram expedidos te . 
iegrainutas uo mesmo sent ido. 

—Continua a policia ás voltas com os 
passadores de notas fa l sas . Aluda ante-
hcntein se deu o seguinte f a d o : 

Salvador Coluci chegou da capilal , 
af im do vender unia p a r t i d a de calçadas 
que trazia, pois alli exerce a prolissão 
de sapa te i ro . 

Ao chegar á rua Fre i Caspar , ns. 9 tt 
e 9 o, onde s.to estabelecidos os turcos 
Elias José Ali to e A b r a h i o Alito, veudeu 
uma dúzia do calçados pela quantia de 
noventa mil réis, recebendo quatro notas 
de 2 0 8 o uma de 1 0 $ . 

Sahlndo dessa casa foi, á residência de 
uai nmigo, e ali! verificou quo tres uoias 
de iOSj c n m fa lsas . 

Coluci deu gueixa ú policia, sendo os 
ncgociautcs acima p reses 

As notas têm os tis. 202.011, 202 .058 
e 2 0 2 . 8 3 3 o estão na policia. 

Foi aber to inquérito, tendo depos lo 
varias tes temunhas . 

—A approx imiçúo da d a t a em que deve 
expi rar o prazo pa ra o recolhimento dJs 
noias do Thesouro tem produzido uma 
verdadeira per turbação ua vida coinmer-
cial desta p raça . Assim é quo a £ t w 
1'anlo Railirai) Coiupaiit/, seguindo o 
exemplo dos bancos, nff ixou uin aviso em 
suas repartições, dizendo que receberá em 
pagamento do fretes , passagens e l e . , so-
mente a té ao meio-dia de hoje, as í i o u s 
cujo prazo do recolhimento dsve terminar 
no dia 30 do cor ren te . 

—Na chapelaria Wilkcns estão expos-
tas as lindas medalhas qna o Club Inter-
nacional offerecerá «o» vencedores ií«.s 
páreos da rega ta que se r ea i i s i r á uo t ru-
ximo domingo. 

—Foram sorteados, ante-hontem, pelo 
rir. juiz de Direito, os -Is ju rados que 
têm de fazer par to da 4" e ult ima ses-
são do J u i y desta comarca uo correntc 
atino. 

I \ i n p n r u 
No dia l o do eorronto, dtt is |ira<;as 

que. conduziam um preso t!.i ; staçe > .! • 
Cascavel para a desta cidade t r i va ru i a -
se de razões com uni |.ass«geiro do 
t rem cm quo vinham, e, uo ar<lo»- da 
discussão, o soldado Antonio l.'i> mente 
d i sparou a carabina qne trazia, itiilo a 
baia encravar -se em uni dos carros ,le 
passageiros do classe. O ciielo do 
Irem, auxiliado pelos passageiras '«se-
guiu oífectuur a prisão das praças e u, s-
armal-as, t razendo-as pa r a esta cidade 
juntamento com o preso que vinlu i se .1-
lado o o passageiro de nome At.; 
Laur indo que, urmado de gar rucha , amea-
çou a t i r a r sobre as p r aças . 

J i ' U . 1 
Do volta da excursão que fez pelo 

Tietê, chegou ha dias a es ia cidado o 
s r . Fernando Ribeiro, aqu i residente, o 
excursionista percorreu rè rca de 3D 'e-
g o i s além do I tapura , descendo o Para • 
ná dté Matto Gro>so. 

—A Intendência Mnnic lpd Ineitnibiu , 
pl iotographo. s r . José Mtizitano dc oreet 
nisar um albiim com as prim.ipaei vista: 
desta município, afim de ser enviado , 
cominisslo organisadora da Expas iç lo de 
S . Luiz . Essa t r aba iho está qtrtsi e je -
clnido e será brevemeuto remcttiUo par . 
esla capii.il. 

Milhar, OHA« I lira OnsdM, José 
Uel lH, ' Antonio Solfiai, Doming»« Bar-
tolio. Nilo d t Palmo « A i j o o l o d « Abreu Ä l 

Imo « , , 
Q u i n a r « » , pedindo approvação de plan-
ts»; Luiz Franco, P m d o , Chave» 4 0 . « 
Utovannl Carpinell l , pedindo «lio' * " « tovannl Carpinell l , pedindo 
p a r a muro; Elias k Abdu Harnate, 

cor.ça pa r a ab r i r nma por ta ; 
tonto dá Custa O s a t , pedindo 11 
•tara recons t ru i r um barracão, e Jacob 
Kuhn, p« i ludo licença para abr i r janel-
las—A' Directoria do Obras , p a r a o» de-
vidos fius; 

de Angelo Mahlsla o Frate l l l Dorsa, 
pedindo alvará de t ransferencia—Ao The-
soiiro, para os devidos Hm; 

do Beiini De Valmlro o Isabel Fernan-
des, pedindo licença para abr i r qu i tanda; 
J o ã o Olive, pedindo r m t i t u l ç i o de cau-
ção. o Antonio Augusto de Magalliãe», 
pedindo licença para uma to r re facçáo de 
café—Sim: 

de Angj lo t Jae ta , «obro embargo d» 
obra—Defer ido ; 

da Joaquim Antunes do« Santos o Luiz 
L s s t a h i , pedindo prazo para ext inguir 
capinzal—Concedo o p razo do t r e s me-
xe»; 

de Ralo Set t l e P e J r o Seltl , pedindo 
prezo—Concedo o prazo do 00 d ias . 

Ai-hant-RO npprovadas na Directoria dc 
Obras , á rua do Coninierclo, n . 10, as 
p lantas ap resen tadas pelos »rs. José Fa-
r.uto de Oliveira, Narciso Frediaui . Mi-
gtt-ii Riuiauii. Pliilad dphio Campos Ara-
nha u Adelino Tava res . 

Devem comparecer n a mesma r e p a r t i -
ção. para esclarêcimantos, u» »rs . Lu-
do\ i c j Toniisi o João Pedroso de Oliveira. 

CHRONICA SOCIAL 
ANN1VERSARICS 

liiZfin uittiüN ho je : 
•V sunhorita Cinira <1* Toledo « Silva, 

f i lha •.'.) d r . P n d r o Ar bue« tia S i ' v a . 
A yenhoriU Marlütta Toix< i»-rt »lo C a r -

valho, iilha do eoiunel C . Tc ix t l r a ite 
Carva lho . 

A senhori ta Nitolir.a Cerqueira , filha 
do coronel Eloy C e n j u c i r a . 

\ meniiii Laurinha, filha do s r . Ca r -
los MJ u ra . 

I». Maiia Theroiia Abn'u Costa , espo 
aa «jo Kr. J.iJ<» C . <la Co*:a . 

!>r. Leopoldo A. Conto da Maga-
1 li A i a . 

Dr . J o i o Ataliba Nopu«'ira Jun io r . 
P r . Euiî'-nio AllMirto Franco . 
O h;\ Ji»üo P imenta . 
O menino Jo*^, íilho do s r . Duar ta 

Burros I r-iire. 
O «r. Herculano Corucîio dos S s n t o s . 
O s r . Joílo Drainley l ia rker , cunctitua* 

do ne^cciante dc i l a praça . 
V \ RIAS | 

(J si*. Manual H. F o r t - a o d . Quitéria; 
d.- AíiFiti la Fur tes , reaidentrs rui Caaft' 
í.ratU M, jtnrtii:ip;iraiii-n« s a nascitiianlo 
du s u t pr imeira lilhinhu Marí l ia . 
FA LLECI M E N T O S 

Fali. c:cra»n : 
Xi-sM rapitrtl, hontem, a gra 

T'-ixt-ira Goular t , do »r 
Mortimer U o u l a r t . 

I) enterr.» r<'aii-<n-s<< hoje, li.i 0 haras 
fîn m<ia!i:\, Kíihindo o fer«:ro da «asa n . 

d<t ru.i Amara l ( íur^cí . para o oouii-
it ii » d.» Ordem 'f«rc«ira tio L a r m o . 

— îvti Hi'oriràu t ' rclo, d . Maria José 
P« r.'HM lie.îe, ispo.iA tio «r . .J :só PuU.i-
nu Pinto . 

Km CanOas, o 

Aleira 
David 

«r. 
Jahú, . 

t. 1,'ipCH 

capi tão 
Joaquim 

de 
Vicloriuo 

Cruz dii 
>ii:.i .dana 
irti'fr Dinnfiij 

K.n S«, 
Iteriv 

a r r e i o . 

lí-v-nd 
U-.iH 
LSpv 

meiras, d . Ca-
is ;m»sa do a r . 

r reira d«; Re/.t-mfc. 
í , d . i í . ir ia tio C.»r-

do hr. l ' u l tha /ur 

Agorêwoê 

N . mi. CAM B ranca—Par te s . A n d r * 
Uao dê Azarado o Coriolano da L im« • 

b v a n o a u , i m p . U a d i s m o , etc 
'•>hil'a!tí'SO c«»5si a. Agua Itigie^a, Uu Uru-

! T I Í E A T & O S l í ^ 

•RÄ'ONOGKAPIIIAS 
tlr. d . Carlos Trava 

AGI! ICO LAS, do 
Veudo-tio scríptorlo do.sta foiliu :'.o p r a ; j do bSUCO. l 'olo correio, maiH l^OUJ-

i)\ \ IIICáAUIH •"CoillC»C»*<»> 
r o ^ a m m a de locías as 
SiOiilum mais um ispc-

H O J E 
f^stá encarregado hojo do icrviVo dc 

vaeeinaijlo contra a Variola, na Directo-
ria do Servido ãani tar io , das l t ús U 
horas da tarde, o inspector aauitario d r . 
Palmeira Kipper . 
t ) i v c r . * > ô e 0 

P o l y t h e a m a - C o i i c o r t o — Program-
ma escolhido. 

C i r c o A u i e r i c a i i o — Fancçity var ia-
d a . 

J a r d i m d o p a l a c i o — D a s 7 ás 9 
horas da noite, tocará no corCto a m a das 
secções da banda de musica da forga 
policial. 

R e s t a u r a n t e chops—Una de São 
Bento, ? / - . l ~ C o s i n h a do pr imeira or-
dem—Almoço», jantares , lantiis e celas— 
Conserva-se aber to até meia-noite. 

O s r . Julio Antunes de Abren, o dis-
t r ibuidor das sor tes grandes, com agen-
cia gera l d&s loter ias da capital federal 
4-,rua Direita, o . 39, tem aponas um pe-
queno stock de bilhete» da acredi tada 
loteria de 50 contos cuja extracção se 
rcalisa hoje, ás 3 horas da t a rde . 

Foi distribuído boje o 10° numero do 
S. Paulo Illnstrado, a magnifica revis-
ta dos Irmãos Valladares. 

O presente numero t raz além dos re-
t r a tos de D. Pedro II, dc S . A. Impe-
r ia l a S ra . D. Izabal, Condessa d 'Eu, 
diversas car icaturas a duas cores, nma 
ga ro t a , dnas esplendida« paginas musi-
ca l s d» compositor Augusto Macbado, * 
am texto muito var iada e de bom uwto. 1 

A's 6 horas da tardo de G do e o r m i -
to, deu-se na cidade do Pará , Kstadu du 
Minas, uma horrorosa acon i de sangue, 
sem quo ti, 'case havido uma causa, a aã o 
se r que se t ra to dc um caso do loucura , 
instava a famiiia do coronel Francis: o 
Torquato do Almeida n;i «ala do j a n t a r 
do LU.I residência, quando A Iii apparecou 
o preto Misael, coniiecido da casa, v, tio 
faca cm punho, declarou que t s tava re-
solvido a matar o coronel e ioda sua fa-
mii ia . n . Jcsuiua, a esposa do corumd, 
e suas filhas, a l t e r r o r i s a d a s com «stu 
ameaça, correram pa ra o interior da casa 
c fecharam a por ta que dá comuiuiiica-
çào para a sala de j an ta r , contra a qual 
sc at i rou Misael, furiosamente, tentando 
arrombal a . Tendo uma de suas lillias 
dito que havia ücado na sala um seu fi-
lhinho com a creada, d . Jesubia, cheia de 
coragem, sahiu do qua r to para sa lvar o 
sim netinho e, neasi occasíilo, Misael vi-
brou na infeliz senhora uma certeira fa-
cada no coração, qua a matou qua>i in-
s t an taneamente . 

Nessa momento, o coronel Francisco 
Torqua to c seu i rmào Antonio dc. Paiva , 
que estavam em caaa do seu vizinho d r . 
A. Valladares, s i h i r a m para a c u d i r a la-
miiia quo gr i tava, e quando chegavam 
perto da porta da casa, o assassino foi 
nvauçaudo para o s r . Torquato, com a 
faca em punho; es taudo este sem arma, 
corrcu; Misael correu também c vibrou^ 
no s r . Torquato algunius facadas . 

Seu irmào Paiva , qua corria para sal-
var o coronel, alcançou Misael u impediu 
quo o s r . Torquato fos3i mor to . O as-
sassino, deixando de pa r le o coroml , 
avançou para o s r . Pa iva e vibrou-ilio 
também uma facada no braço. 

O s r . Pa iva desfechou um tiro n o n i -
minoso, mas errou o a lvo. Misael, r e -
ceioso de ser morto , correu, indo em sua 
perseguição o s r . Pa iva , e mais pessoas 
qus foram acudindo, preudendo-o uep > t 
di? grando rcaistencia ufferccida poio cri-
minoso. 

Prefeitura 
O s r . prefei to sd ic i tou do s r . secre-

t a r i o da Agricul tura a coliocação de al-
guns combustores do gaz, na rua ]). 
Anna Cintra , e do encanamento do agua. 
af im de serem a t teadidus us moradorss 
da mesma m a . 

—Foram concedidos 15 de licença ao 
engenheiro da director ia de Obras, ' Mario 
W . Tcbyriç.l, p a r a t ra tamento do sua 
saúde . 

—Ordenaram-so os seguintes paga-
mentos : 

4:380*931, a J o i o Baptis ta Hnrolfi, 
pelas obras do embasamento do Tiieatro 
Municipal, no inez f iudo, des ioalaudo-sc 
10 °/o de c a u ç í o ; 

9000370, ao engenheiro Eduardo M. 
Gonçalves, pela a l imentação de agua e 
canalisação do exgot tos no Ja rd im da 
Luz ; 

14CÔOOO, a Espindola Siqueira Sc C . , 
pelo fornecimento de objecto 1» á Secre-
ta r ia da Camara , uo mez ultimo^ 

119&o7r>, á Companhia de (ia/., pela 
illumícacfto das r epa r t i ções municipaes 
e fornecimento do diveiS"S mate r ia i s , 
em setembro ult imo. 

—Foram despachados os segníp.tes re-
querimento« : 

De J o i o José Espindola , sobre con-
• t rucçáo do obra e re levamento de mul ta 
—Sim, assignaudo te rmo cm que se 
obrigue á demolição, qnando ju lgada ne-
cessar ia pelâ P re fe i tu ra ; 

dos propr ie tár ios dos terrenos s i tuados 
á rua das Palmeiras , sobre desaterro dos 
terrenos—Sim, fazendo o serviço sob a 
direcção da Director ia de Obras ; 

de d . î ïosa Mazi, J . F , W . de Aguiar, 
Leonel Pessôa, Octaviano de Oliveira, 
-ÏASO He Maio,, Joaquim Fernandes P in to , 

Antónia ^ u ^ u s t a de Far ia . Anielio 

Com o m-smo p 
UMÍtes. rcaiisou-.ie 
cta ul» íii-ilu lheut ro . 

li* roaimente para admira r i;ue a em-
presa nada faça pura suhali luir a r í i s tas 
qii-'. j i lia tau lo tempo pi^aiu u pulou Uu-
qii*:iia ^ala do e spe t t a iu los e que o pu* 
biico, i-utu r a s g o do gonti l-za. tem t i lu-
r a d o Biuiipre, na «.'spoututiva de novas ta-
t r ..n, (|ao t au lo cu»!a u a real isar-so. 

K.vi cptiiaudo c s Uomaais, miles. Dar-
Paes e KJuhvciss, todos oa outros ar t i s tas 
iid la apresen tam do novo, loruando-so. 
;íort.ii:to, nertísaario qu« a empresa, para 
continuar a morecer o favor do publico 
quo alli a f f lue todas as n d l e s , q u j os 
auüsMiua por oui rus uumrros . 

Hoje, o mesmo p ro^ iamiua . 
I » a r < | a e A i i í a r c i t e a 

Amauhü. das 2 ás 7 horas da noiU, 
uma üauda do musica locará uccie local, 
onde, além dos passa-lciupos do tos tume, 
ituvera uma in l ens sau to nurpresa. quo 
cousü»te na divuMiùa pesca miraculosa 
pura u a a i j ç a s . 

"•••'CCT— 
c o i r r r x T A -

out ro Ao d r . Thomas Alvo«. 
N. 3687. Cap i t a l—Par te s , A. J . Oun-

lop & O. Ao d r . Malheiros. 
T r i b u n a l d o J t i r y 

Presidente, o d r .C lement ino de C a s t r o . 
Promotor , o d r . Adalber to Garcia. 
Kscrivão, o ma jo r 811 vio B o r b a . 
No scssfto do lioniom, foi ju lgado o 

procooso-rrlmc em que era réo Ismael 
Ua Rosa Pinheiro, acensado do haver , no 
dia 7 dc julho Uo to r r en t e anuo, á s 5 
horas da raanliS, dado uma f a c a d a em 
Luiz Uon/.aga, p raça do 1° bataibfto da 
força policial do Ls tado . 

O fer imento recebido por Gonzaga, se-
gnudo o auto de corpo dn delido» ora 
gravo, produalndodhe, mais tardo, a s u a 
morto . 

O fac to passou-se da seguinte ma-
neira : 

Ismael e Gonçalves dançavam na casa 
de Angelo do tal, A rua Mendes Júnior , 
riistricto Uo l i raz , ua noito do dia C de 
ju lho . 

A s 4 lioras da inauliS, mais ou me-
nos, j á bas tan tu ali:ooiisadoH, t ive ram 
uma desavença, sahindo Ismael esbofe -
teado . Com isio icrmiuou o baile, re-
t i rando-se todos os convidados. 

Salitram Ismael o s.m padras to Ga-
briel Francisco da Silva e, logo depois, 
Valdomiro Augusto dos Anjos u Gon-
zaga . 

Ao chegarem às proximidades da esqui-
na da rua M Marcolina com a r u i Si lva 
Telles. Gouzaga escapou á vfgilancia de 
B a l d o m i r o e, a t i r ando se a Ismael, esbo-
f e t e o u « o fez esforças para oubjugal-o. 
quuidoca l iUi fer ido pela faca do seu con-
t eudu r . 

! Kate, vendo ferido aqu-llo, fugiu, s*n-
do preso, en t re tan to , á ruu Orieute, 
quando se dir igia para sua casa . 

O ferido, que se rtclmvu Uorute foi t r a n s -
portado para o Hospital Militar, teudu 
alierido dias depois . 

O.cupou a t r ibuna da defesa o a r . d r . 
Fernandes Coelho. 

O ré« foi denunciado pslo s r . d r . 
p romotor ao s r . d r . ju iz da 4 a va ia cri-
minai, sendo prouunei.id» nas pen..s do § 

i y ° do n r t . 291 do O. P e n a l . 
, ^ O conselho de seutonça licou composto 

úo>» s r s . : 
Carlos Cerre is de Toledo, Joào José da 

fci va Laranja , Henrique oainuiart in«, Ma-
Ruel Juaijuim de Araujo Lima, Antunio 
Dias do Meoqnita. Plínio Teixeira Rsmos, 
A fonso Salvador K o c o , Antonio Silv ina 

'fle Far ia . Frs iu i sco Eulálio Pinto da Fon-
seca, Joào ile Sousa Machado, Franciar-o 
Klart ins Teixeira o Durval Campos Aze-
ye«lo. 

s r . d r . proMiotor publico, depois de 
lôf o libcllo crime acc:i*atorio con t r a «» 
r^o, expõe o fac to Uolictuoao tal como 

'lo so Ucii; confronta os U«?polmentos da 
diversas tes temunhas no inquérito p«»H-

formaçüo da eulpa e af inal pe-
j e a condeuioaçao do reo . 

Foram ouvida.*» du is t> s f m u n h a s , a m -
s »'«Mestos quanto cii cumstancia de 

ter si-io o cri mo prati.-aUo em legitima 
• esa. 
U s r . d r . Fernand«* Coelho prlnioiis-

mente p r m u r ui Umiousirar oua se uilo 
levm dar inteiro «redito I'MS depolineiitoM 
prosladoa perante a policia demotialr.»u 
i|u»! o s -u eonsiit.ui.ile prmiiiou o de.liu»» 
em lagitima Uoíesa do NU a pessou; do-
mor.slruU t|ue o o t ie i i i ido u i o lai leo-ra 
p..r causa Jo ferimento recebido, per-
jnanto, como diz o aulo d-i r o r j o d-, de-
is "o, esto k r io iun to a«i a t t iun iu as pa r -

s iiiolit.s da r. g iá« aiiao>iiiiiui, e nilo o 
p-ri louio, coiao disseram o-* medieos uu 
auto d»- au tops ia . Q s . o «ffeudidu vciu 
a fallecer porque so ai a tara d«is pres^i i 
pçV.s meditas. 

Finalmente, s . pede a ats&lviçào do 
sou consiituiii te. 

O reo foi ubsoivido por unanimidade 
de votos, v Hto e o in o llie »Ora r»Mjoulicci 
Uo o quesito ai t «M.tado peto s<.u «.Uvo-
ijatlo sobic a legitima duf»sa. 

—Hoje, d.-vi ra ent rar um d -s 2 ijro-
Cfnsos u.arcado* pai a uoutoüi ou u Uo Luiz 
Mwdeua, por trilou de mor te . 

—DoVla ter entrado hontem «111 ju lga-
meiito o proc-a» i em qu ; é r»;o Maierbu 
Sauio, por i r i iue do «.eteiilouaio, u-nwo 

|/V<io julgado, porúiR» porque a r , <ir. 
jT-rtiuvt jr pediu adiamento o foi d a u r i d u 
pelo s r . Ur. p rcs idmle o seu pedido. 

V i D A EBÒOLAR 
O s r . ,cer,UrI>> do Inter ior «olicUoii 

d s d s F s s s n d s o pâK«in«ito ds 7811100 
so dlrdctor d s e jools complemsntsr de 
Csmplns i , s r . Anloiilo M v « Arsnli». 

- O s slumtto» ils Esools P o l j t s c k n i c a 
orgonls«r»ni l ionltm nm« jiattrata fane-
brt «ra l iomensg/vu.» u n h e c i d o s»n»'lor ano lis poncos dl«« spri-sonton na Sens-

o ura projecto r^iTcrtnli' üqucl l , estabo-
loclrasnto do ensino super io r . 

KM» p n w s t s , á qual nJo fal tarara os 
clrlo» o os caiarrres, po r to r r ru «« r i n s 
ccntraon da csp i t s l , ao som de / r j u í c w s 
e não paiHou de umu chaiyc do» inoijos, 
que «o dissolveram cm M a ord.-m nn 
varzea do Carmo, dcpcl« do enterrado» 
o» cada term. 

A policia u in compsroc™ no» f incracs, 
por laia n*o lioavo perluriiavilo da or-
dem. . . 

—O» nlumnon do t ° anno d a F a c u l -
dade d e D i r e i t o , em r e u n l ü o r c a l i « a i l a 
i i o n t e m . «ol> a p r e a l d c n c i a do « r a d e r a i i o 
Lnia V n r i r n c l r o . d e l i b e r a r a m , « e c m i J o a 
praxe o a t a b o l e i l d a , d t s p c d l r - j e s o l c u i i o -
m e n t s d o » « m n m r a t r e s . K « » » * " l M p e d l -
d a » c o m e ç a r a m l i o n t ' i n , , e « d o s i u d s d o s 
o d r . P a r i o K i b e i r o p e l o n l o r . i n o C a n a -
barro C u n l i a . o d r . J " » ' ! A r a n l i s p e l o «r. 
K d R a r d . b i r i l l o c o ( I r . H r a i i l l o M a c h a -
d o p e l o s r . A n d r e l i n o A m i » . A e n d a t i n i 
d o » l e n t e , f o i o f f o r c c l d o u m r a m a l i i e t o 
d e I l n r c s r a t u r a c » . 

P a r a e u n i p r i m e u t a r e m ' ,» d r » . F r e d e -
r i c o S t e l d e l II C a n d i d o M o i t a , q o * i o l o -
r i n a r a e n t e r e ( j , ' r . i i n d i i i s n t o o a n i l o le -
c t i v o o » c a d e i r a s d o 4 " sumi, f o r a m n o -
m r a d H f l d u n a c o m m l i s f l e s . 

—Encerram-se lioje nu InacrlpçCe» 1 " r a 
ii» exames do curso ju r id l ro da i rencute 
í f o t a . 

— F o r a m e l t i l n » n r a d o r e » pa ra r r p r e -
» p n t a r o : i " n n n o n a » f e a t a a d-- d e a p c i l l d a 
o s v r » . P a p t i i t a T M n i & i i , C o s i a M a r q u e a 
e l í a u l J o r d ã o d o M a a a l l i A e a 

T e n d o , p o r é m , d e i x a d o d o i r á F a c u l -
d a d e o d r . l i n b r l e l d e R e x è n d e , p o r i n o -
t i v o » i m p e r l c o s , u m a c o i n u i i a ü . i o , c o m -
p o s t a d o » s r » . I i » i i l J o r d f t o d ê M n p a -
I l i f t c » e J o s é T n í a n t i n l , f o i l e v a r - l l i u o » 
c u m r r i i n e n t o a d o c a t ^ l o u u m r a u i a l l t e l e 
d o f l ò r r s . 

mwÁ F a : s s i ä 
lsrj; dc S . Dento. 

ZIA 15 O ; 

IV.o Ministério da Fa/.euda foi dirij;i-
do u seguiu te «.' Iii >o ao s r . de l i cado 
fis :.il nesta cap i ta l : 

«N. IUI —Remeito-vos, para os fi.is 
convcniente.4, a Inclusa por tar ia do G do 
corruiito. prorogaiido por dous inuzcs a 
lieeu»;a em cu jo jjoso HO aelia o guarda 
da a l fandega de cianlos João Coleto dos 
San tos . » 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

officio, cartono do euer ir il o sr.. 
Tibitrcio Xaoicr 

do ! 
I i3í 

Na rua da Imperat r iz , foi «-neontrada 
boni ein uma chave, que se acha na Ue-
par t i . áo Central Uo Pol ic ia . 

O conceituado leiloeiro des ta p raça , 
s r . m a j , r Quir ino Uo Canto, réal isa hojo 
••m s t u agencia, á rua «le S . Konto, n . 
HT», u u impor tan te leiiüo judicial, » on-
furme o atinuacio publicado nesta fo lha . 

B d s p o r t o s 

T r i l i u n n l d o J i i n l i n n 
UlSIUlllliU.ÀO DB AlTTOS KM 13 DL NO-

v a \iuito ü i : 19u;J 
ESCRIVÃO ÜU. MARQUES 

Embargos 

N . 3732. Cap i t a l—Par tes . Anna Rue-
no d« Campos o Francisco do Sampaio 
Moreira. Ao d r . Arlindo Guer ra . 

N . 3183. Capi la l—Furtes , o d r . Josú 
dos Passos da Silva Cunha e Amaral 
(JiiimarAPS & C . Ao d r . Delgado. 

N. 3ÓDü. Capi ta l—Par tes , d . Maria 
»!vk Carmo Perei ra Lago e Antonio Quei-
roz. dos San tos . Ao d r . B. Mantos. 

N . 37 -3 . Capital — Par tes , Carlos 
Sohorcht Jún ior e o d r . Jcsó Cardoso de 
Almeida. Ao d r . Saldanha. 

N\ 1ÍS30. Capi ta l—Far tes , o Insti tuto 
«Dona Anna Rosa» e a Ordem Carmeli-
tana Fluminense. Ao d r . A. Paul ino . 

jij>j>ellaç{jc8 circis 

N . 3812. Jacarchy—Par tes , Benedlcto 
Antonio de Sousa o o major Francisco 
Mariano ( i a l v i o Bueuo o ou t ros . Ao 
d r . A . Pau l iuo . 

N . 3313. B r o t a i — P a r t e s , Cesarino, Ir-
mãos & C. c a Companhia Mclhoramen-. 
tos de Brolao c out ro . Ao d r . A . F r a n ç a . 

Aggraros 

N . 3088. S . Carlos do Pinhal—Par tas , 
o Banco I talo-Coramercial e José ~ 
nel l i . Ao d r . C . P e r e i r a . 

N . JiGSO. Capi ta l—Parte» , José Igna* 
t ios Sc C . e Kdec Resec Chueri . Ao d i v 
Ç . P e r e i r j . 

N . 3083. Capital — Par tes , F ranc i scá 
Guedes e Antonio Lanza . Ao d r . AimeP 
da c Silva. 

Appellação crime 
N . 2887. Banana l—Par tes , a Just iça $ 

Raphael de Mello. Ao d r . C. C a n t o . 
E S C R I V Ã O GONÇALVES 

Embargos # 

N . 3398. Capi ta l—Par tes , Antonio Car-
dim & C . e Jo&o Bapt is ta A m a r a n t e . A o 
d r . A . F r a n ç a . 

Appellanões citeis 

N . 3844. Capi ta l—Par te» , Emili* Con-
ti o Mezerrs Cal ixto . Ao d r . B . Bas tos . 

N . 284 ! . Cap i t a l—Par t e s , Franqni i iuo 
Alves Galvão e Msrcollino P e n t e a d o . Ao 
d r . Sa ldanha . 

N . Ospi ta l—Par tes , Adolpho Ar-
bens e J o i o ^ W J T ^ J l * Ao d r , Arlmdo 
G a « « * y 

Sob a pre«idHü< ia du f>r. d r . Aquinn 
v. Cahtro, ^tii«: f-.lr.ral. r^n.;S"U-S0 hoiitui.*: 
n «njJioii'.ia crimiua! destn JUIAO. »uitrju-
do eiu jui^auieiiU) o MiireMu crime ein 
q»»ti e r o F ia i i tU to Fe i ra r i accusaUu Uo 
jKtas ir notaM laisas oia Mogy-uiiriiu. 

Für am inquir idas 2 teaii;i.iuohas e o 
s r . d r . pro» u ador ger<il da Ropubiica 
füz a accusagäo do reo . 

Occupou a t r ibuua da UeTesa o s r . dr . 
Leopoido Fer re i ra , quo aprcaculou a Uu-
fäna por e s i r i p t o . 

Os . ui"S fbruui conclusos ao s r . d r . 
juiz f e J < r a l , p a r a seni.uu.M. 

—Contlnuara lioj»1, i-s 2 horas da t n r -
do, »ob a prrsiutmeia do s r . d r . Won-
»H-i.i-u do Qu« it'oz. juiz feUtrsI subsli lu* 
:o, a ir.ciuiiieio de t«sSuiuui>iias no pro-
«-HH40 crime em quo eäo rt-us Doiniu^»>» 
l{espi-ud«;tilft e outro.H. 

—Na auoiencia crimioal de hon lern f«»i 
Iirlu a seutcu^a ito ju gatuentn do j ro 
(••.•«so criuit« e:i» qa« e reo Joito AHtouiu 
Mai iuJO, que loi eoti-leuiiiadu a t aniom 
«lo prisfto celiulnr, ßrau 'IIUKIUIO das 
nas do o r t . 241 do Codi^o Pönal . 

ojficiu, cartorio do csctivjo Anthcru 
HarbubU 

J ' .aquiin dos San tos Sobrinho ruqu«reu 
honteui umu jusl . i. a^ao para provur 
qtia.itos iillios, v (|ua.;s a us noiucs u 
edade, U«ixou a f h u J a d . Margar ida l 'a-
ck,l»*r, viuva «i<» mduhii.inta d'! 1" t ! »-.»t. 
da K. F . Cei.tral do iiraail, s r . ( l:ar-
les La>.kicr. afiui du que «» IIIUAIIIO puma 
rehaver o inouiej io deixado por i nte 
iiquclla e esia, por öi.a vcz, aos ae.ua »i-
lllwH. 

Foram iaqui i idas hontem 3 t e iU:nu-
nltiis •• os aulos ioram c.»n !nso. ao a r . 
d r . juiz föderal para ju lgamcnto . 

F o r u m 
3 9 officio, carlorio do escrieüo 

CIi muco 

Reallsou-se hontem, äs 3 lioras da t a r -
de, o exame Uo livroa r i que r ido 

r r . r n ATIII . K T U O P A U L I S T A N O 

Amanln\, á 1 hora da tardo, real issr-
s»*-;i uo Wdodromo Paul is tano uma as-
s-inbléa tr«»ral dos s u i .s do Club Athle-
tico Paulisiano, convocada p:!« nova di-
rectoria, pura t r a t a r se do assumpto de 
giuii to iu lercs ie . 

—Logo upós a s ssão, e f e u t u a r - s o á a 
solen.iidadf ua emrega da taga dos caiu-
peuiiatos (tos se^uti :>>s iiai.t*, de 1903, 
taça que. con fó tmi jà noliciáioos, coube 
ÍI» tfim do PauiiSlano. 

Por essa oci a t iào, o? te i/h vencedor 
jogará u«u match conl ra nm uci uic/t 
composio do iogailortts do Iu te raac ioaa l , 
.1 acni i tcir e Pa lm- i r aa . 

Fasn tvãleU, a ju lgar p«lo vigor dos 
te anis d vo Oesp t r i a r o mesmo, ou tal* 
v / . in.ii.-t int-rea.se que ae fosse d isputa-
do pelos pr imeiros leamá. 

Ã S S õ e i Á p E S 
SOCIBOALK ltP.NUKI dos KMPUK-

UAIMJS DA • ll(•MT ANU MJWiiK• —Fuil-
dou-ae ma la c -p i í a l uma Su-'itdaJe com 
h dcnomuiuçao acima, quo tem per fim 
t r a t a r dua uitcrc&aoa tioa cmpivgudo» da 
Lisitit. 

A directoria p r o v b o r i a ficou assim 
«'onsiituida : pre.->iaento, d r . Edga r do 
Soma ; v i w , r >i Unie, s r . Guillicrme 
Kaih ; 1" s t .cietár io, João iioavoiitura de 
Mane/ .e#^"2*"secivlar io, hr . Frederico 
S» iiirrni-is!» r ; I o t inaoure i ro , sr . Luiz 
tjn/./.oii ; 2'' thenouiein». BI . Mf .ue l Mo-
iv i i i ; prot iuadoiet», MS. Umu iqu.i Miil-
leiíiueister. Bento Colia^o. X u a l Barbie-
ri >» Arthur L)av ; t ; coui !n!snao de ayn-
diraucla. «ra Fer i ;ando P a l a u , CíioUu 
Paiiiiii/.io, Tu io Auibroai, M i j t a l Toiolo 
«i Viot nt«; Tofoio ; comtidMSi.o d»t cnulaa. 
s i s . AlfreUo i n a l e s , Ati.io Foraclii e 
Juao i a ^ u i o i . 

A840CIA-%'A3 r.TOTKCTOlt V 
CJALS UL yUAUHAi | A — Na r 
sa ia a U do correut»-, a 
coime» iineu'.o do neguiu 

U.Iicio do procured-
ra.,a j Uo car^a ; cai U s 
F n r a z , l ' i r a i i caba , t 
cio de O'.ivoira, do S . 

non o r j - i -
«iiião r t a i i -

i n c t u i i a tornou 
expediente : 
pediudo exone-

o s M j . Aib . r lo 
Francisco Anto-

Carlos do Pinhal, 

çüo deceudiaria quo Vergani Leonardo 
movo contra Gyi.ino Mariano. 

—O s r . d r . Alcantara Machado, como 
advo^a-Jo do Pedro Chris t i do Naaei-
meuto, requereu hontem no s r . d r . jui,: 
da l n vara tun executivo l iypothecar io 
con t ra Luciano Feliciano para pagamen-
to da quantia do 5:000$0tí0. 

—O iiiesnti) advogado requereu ao s r . 
d r . juiz da 2* vara a cobrança dos na-
tos do exccuí.So de seutença movida p o r 
Maria Sagullo contra Salvador Fel iz-
zone. 

5' officio, cartorio do cscricâo 
Machado 

Com a inquirição de uma ul t ima 
testemunha, ficou encerrado hontem o 
suminario do processo crime em que são 
r<*of Giovanne Beüucci e Anselmo Ueiluc-
ci, por crime dc ferimentos leves. 

Foi marcado aos rcos o praso da lei 
p a r a apresen ta rem a aua de fesa . 

b" officio, carlorio do escrivão 
Maximiliauo Correia 

O s r . d r . Adalberto Garcia, 2 a p r o -
Roma-1 motor publico, apresentou ao s r . d r . 

juiz da 4 a vara criminal denuncio con t r a 
Francisco Capua e Fel lppe Pepe, incur-
sos nas penas do a r t . 303 do CoUigo 
Penal ' 
1' officio do orphams, carlorio do es-

' cricão Campos 
O s r . d r . Raphael Correia de S a m - , 

paio teve vis ta do« au tos de inventario* 
do coronal Antonio Mendes Ua Costa, p a -
r a fa lar sobre o calculo. 

Os s rs . Garcia, Nogueira & C. , depo-
s i tár ios nes t s c sp i t s l dos a famados fa-
br icantes d e charu tos da Bahia Iezler Sc 
Hoening, p resen tearam-nos com nma cai-
xa da excellente m s r e s Crime da Ba-
hia, que recommendamos aos apreciado* 
r e s . 

Gratos* _ 

pedindo iuscripçao no quadro social ; of -
llcio da Asso» ute à o do S-tfe»i res Muluos 
Artes « U:'í i ' jos, Socio l.idc Ueneficaulu 
dos Marbfiru« o CaLelkirui ros e Socieda-
de i lumaui la r ia dos Empr tg«Uos no Com-
isiercio, ugraJcCvuUo u par t ic iparão da 
iuala i laçàv. 

Não havendo mais nada a t ra ta r , le 
Vjiila-ae a hessüo. f icando convocada no-
va reiiuiao lie d i i ec ' o t i a para a próxima 
ii-^uuda-fcira, 13 do cur r tn i 

A S S O C I A V A o DAS AICIEÓ» (>R Vl'îlICAS E 
ANNLIXAA—Amanhã, i s 2 horas da tarde, 
i.u h' -io S o d a ' , ã rua Marechal Deodoro, 
u . 2, a^Sciubtua g ia l cx t raorù iuu i ia . 

OULITLO 1>U ALT ATIÇO CAI .MVJÜA ÜAU-

lii.Ti'*—Avenida M. BurchurU, 3-A, do-
rn. n^o, 15, aaiuinblca ger..l ••»traurdina-
r ia . ús » » Uurus ua t a rdo . Dia 22. réc i ta 
social no Cana ia o J'au lista, t om o ura ma 
A tomada da Uantilim O« < onviu s à 
(lispotiçao dos sócios, do dia ló a lo 
) u u Jo co r r en t e . 

uponr c i . au DA LUZ—lioje, sabbado, 
is 1 lu»r.iH da noite, haverá reunião, ú 
rua Aloi ro da Luz, 2d. para t r a t a r do 

I me, i s U l u l o s e tc . 

O T E M P O 
13 r r NOVEMCUO 

fínlrlnn JIctrorolopico tia 
('ommisBâo Oeoyraphi• 
ca c (jtclogica: 

fiarometro, 0", ás 7 
horas da manhl , 700.7 mm.; 
'2 iiorad da turdtí, GS9.4 
mra . j 0 liorc.i ila noito (la 
iionli-iii, 7 0 1 . 0 rani. 

T e m p e r a t u r a : mi n i n a , 
15": uiuxima, 22" . 

Vento predominante, até 
I!B 2 h o r a , da tarde, SE. 

C h u v a (em 24 liora,), 
0 . 

Tempo ger . i l : 
Nublado. 

H o j e , 1 4 , í» 3 . 4 0 d » 
s n a ü r u g a d a , A p o r t a 
d o n o a s o « s c r i p t o r i o , 
o t h e r m o m e t r o m a r -
c a v a 1 6 ° a c i m a â e s a -
r o , c o m o s e v i a o l a d o . 

LOTERIAS 
R t n i t , Ktral do» p r . m l * d« l o U r U 

da capital Tederal, Mtraliid» IwnUmi 
111847 
•1612 
201IÜ1 

r i E U i o i DU 2009 
y 7983 20893 29278. 

1'REMI'ii T>* 100$ 
12300 12801 11)007 10ÜIÍ7 18206. 

r i E u i o a o « 
1440 7S50 5015 5529 0833 7102 9186 

10569 I .'C, -'I 13083 15208 16521 
19217 10067 21883 2Ù318 2o34Ü 
27980, 

Al'I'ItOIllUÇÔBa 
13811! o 
•21041 o 21013 
20933 . Ü6D36 

DlfXENA, 
13841 a laSôO 
21041 a 21650 
Z0931 a 20940 
Finar» do 47 t í m 88COO. 
Filmes de 7 tém 2$000 . 
Telejframnia recebida pelo agente geral 

a r . Julio Antuuea do Abreu. 

16900 
26008 

40« 
20» 
15* 

S I 
16$ 

Loteria Esperança . 
Keaiimo iloí premio» da 40« loteria do 

plano li. 120. oxtracçào real isada em 
Ara.aj i i , cm 12 do novembro d.« 1903 : r,SI33 10:00(* 

Sf.808 2 « 0 0 » 
19008 líCfK» 
0788 6008 

21)58 500$ 
4 riiF.iiio» Dr: 20íi$ 

0399 8278 20J00 00823. 
7 n iK í i l o s DB ÍOOS 

10831 10018 19719 24017 37793 44492 
49990: 

10 rilEMIOl dk 508 
1008 1823 4030 739518458 2100D 30593 

4081o 50502 68024. 
APPHOxluAi.õca 

63132 e 53434 
25807 o 25809 

19007 u 19609 
DEZENA» 

53431 » 58440 
25801 a 25870 
19007 a 19610 

CENTENAS 
63401 a 53600 
26801 a 25900 
19001 a 19700 

FIXA ES 
Todos o« numeroa terminado» em 3 

I fm 18000. 
Pela Companhia Nat ional do Loter ias 

d o a E » t a d j » —João Cul tos de Oliveira 
hotario. 

758 
60S 
258 

103 
108 
108 

38 
38 
28 

: § = ; 

— 

2OE = ! 

L i 
[ l l l 
i Ozz rro 

ui= ~ 1 0 

i 1 

E r y » l p * l a a , l x m p h f t t l t a a , m o l e a -
t i a a d a p a l i o . NIo lia medioamento me- gado» « 11 lotes 

FORÇA POLICIAL 

Berrlço pa ra hoje i 
E ' «uperior d» dia o cap l t l o Maciel, 

o corpo d« cavallari» d a r i um official 
pa ra a judan te de dia, força para ncoui 
panbar presos ao Foram a a guarda do 
Palacio; o 1* batalhão, a guarda da 
Cadela e dua» ordenança» p a r a a secre-
tar ia do commasdo gera i ; o 2", a g u a r -
da da Policia e dou» officiae» pa ra a 
guarnição; o 4*, • gua rda do Hospi ta l . 

O» demai» corpo* d a r i a a »ervico do 
coitam». 

T o c a r i no Jardim do Palacio a 2* »ec-
ç i o . 

Amanuense de dia, cabo Coelho. 
Uniforme, 1*. 

MATADOURO 
No Matadouro Munieipal, foram abat i -

do» hontem 150 borino», 111 noino», 18 
ovino» , 1 1 vltelloi J n r t n i _ j „ _ . , r. 

J t ' M H A I i V , 13 (Teïegramma d ' 0 Com-
ini i tic) : 

Foram recebida» lioje, dnrante o dia, 
na ( í t açâo da Conipannia Pau l i l t a , nen-
la l iúade, 15.7ÍG »acen» de cuf í , sendo 
1 2 . 0 9 3 K«ctas despacliadaii pa r a õautos 
e 3 .0S8, para S . 1 'auio . 

SANTOS, 13 
Vendas, 8 . 0 0 0 saccas . 
Ha»-, 489ÜO. 
Mi-ri.do, fraco. 
En t r adas do dia, 2 0 . 2 0 9 «aeca». 
En t radas , desde I o do julho, 4 . 4 0 9 . 4 3 0 

»actas . 
Existência» boje, em primeiras e se-

gun<l2^ mios, 1 . 3 5 4 . 7 8 7 suecas. 
Desde 1" do mez, 31U.0J4 saccas . 
Média. 2 3 . 8 4 8 . 
P a u l a , 620 r u i . 
Embarcada», 1 4 . 9 7 0 . 
D. ipachada», 2 . 9 0 7 
Suhíuss : 
l ' a ra a Europa. 160 .705 eacc*«. 
P a r a os Estado* Luido», 111.026 sac-

cas . 
-Montevideo, 303 sacca». 

Bueuo» Aires, 740 saccas . 
Cabotagem, 1 .197 s a c i a » . 
Café baldeado, 2 3 . 7 0 0 sacca», f e n d o : 
Paulista, 10.116 saccas . 
S . 1'anlo, 5 . 4 1 3 sac ra s . 
Cutiljio l.inipo, 920 saccas. 
1 ' ,d / , 502 baccas. 
i ' a ry , 713 suecas. 
—Em ejjual dalu do anno p a s s a d o : 
E n t r a d a s do dia, 46.8:11 «accos. 
Existências, em primeirs» e segundas 

m&os, 1 .600 .142 haccas. 
Ent radas , d t sàu I o do mez, 422 .530 

sac i a s . 
Ei, irada», desde 1" de julho, 4.028.205 

sai-i cs . 
Vendas, 25 000 saccas . 
Base. ISUKÍ. 
Uespavbadss. 36 182 sacca». 
Embarcada», 5 1 . 1 1 7 . 
SANTOS, 13 
Mercado do lîio ï 
Entrada», 11 .214 . 
Emi.arques 18.257 saccas . 
Mercado, apa tb ico . 
(Commercial Telegram flitreonx) 

SANTOS, 13 (11,05 Ul.)—Mercado, apa-
thicu. 

Ui-ci arerane. 19700. 
(Jomiuissaiio, 4 .^990. 
Pape l part icular , 11 29 |32 . 
(Commercial Telegram Hartanx) 
SANTOS, 13 (1,10 t . )—Mercado, calmo. 
Gootl ateraffCf 41*700. 
Con.iiiiusaiio, 48900. 
(Canina ciai Telegram Darcanx) 

KIO, 13—Mercado, f i rme. 
Cambio, 11 15|1G. 
P reço : café, typo 7, 4S875. 
En t radas porcubotugem e b a r r a aden-

tro, 1 .930 saccas . 
SANTOS, 13 (Tclegramma do Commer-

cia). 
Mercado, calmo, porem f i rmo , 
EutraduH, 2 0 . 2 0 9 lacca». 
fíood ata age, 48700. 
Comiiiissario, 4&ÍIHI. 
Pape l par t icular , 11 16[tfl. 
Sabidas, nada . 
Stock, 1 .354 .787 eaccas. 
A F f i R T U n A DOS MfïRCAOOfî EK-

TRANGEIROS EM 13 DE NOVEMBRO 
DE 1 0 0 3 

(iCommercial Irltcram Jlareaiix) 

l íAViiE, 13 — O mercado abriu boje 
calmo, inalterados. P a r a dezembro, 371^2; 
para maio, 38 1(2. 

HAMBURGO, 1 3 — 0 mercado abriu 
boje est&Tel, a l ta parc ia l de 1(4. Pa ra de-
zembro, 8 0 ; para maio, 31 1[2. 

LONDRES, 1 3 - 0 mercado abriu bojo 
es ta re i , inalterados. P a r a dezembro, 29(9; 
para maio, 31(0. 

NOVA YORK, 12 (S.0 da t . ) - 0 mar-
cado abriu lioje estável, 5 a 10 pontos 
mais alto. 
F E C H A M E N T O DOS MERCADOS EX" 
T f lANGElROS EM 12 DE N O V E M B R O 

DE 1 9 0 3 
(Cn tciT)lcl Telegram Barcatu) 

HAVRE, 13 —O mercado fechou hon-
tem calmo. P a r a dezembro, 37 l i2; pa ra 
maio, 38 1 [2. 

I fAMBVnr.O, i a - 0 mercad» fecho» 
hontem estável . 1 'a ra dezembro, 30 pa -
ra maio, 3 1 1 [4. 

LONDRES, 1 3 - 0 mercado fecl.on lion-
tem es tável . P a r a dezembro, 29 s. 9 d.; 
pa ra maio, 31 s . 0 d . 
M o v i m e n t o d o a a T é n u S a -

r o c a h a n a 
Descarregadas em 8. Pau-

lo 
Descar regada»cm P.Chaves 17é 
Baldeada» em 8 . P«uIo, 

p a r a d . P. n 3.059 
Baldeadas epi Jundiahy , p s 

00 dias 
I I 27(32 8or. 

994 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Ex t remos : 
Contra b a n q u e i r o s . . . I I l l | l f l a l l 7(8 
Contra s c s l x a m k t r l i . i l 11(10« 11 7(8 

Em egnal data do anno passado i 
9 0 d i a s i v W a 

. . 1 1 15{16 I I 18(11 
799 Londres 

Par i s 
Hamburgo 987 
Italia 
Por tugal 
Nova-York 
Soberanos . 

Ex t remos -. , 
Contra b s n q u e i r o , . . . . 1 1 1 5 | 1 6 s 11 ItlilK 
Contra a caixa matrix 11 15(10 a 11 81(81 

S A N T O S 
Communlcaçües da Praça do Corame» 

cio : 
Santos, 18 (ds 12 0)—Bancarlo, 11 1 3 | H 

par t icular , 11 15 | I6 . 
Mercado, estável. 1 

RIO Rio, 13 
(Commercial Telegram Bureaux) 

Bora Bancou 
ta cam 

Banco» 
compram 

.Verrai! 

9 . 2 0 A M 10.0 > 
11.65 > 
12.H0 P M 
2 . 0 S • 
2 . 5 5 • 
4 .10 > 

11 1.1|10 
U S7|S2 
11 27|S2 
11 27 |32 

; n 7(S 
11 27(32 
11 7(8 

1 1 2013» 
I l 29132 
1 1 28(33 
U 2 9 ( 3 2 
11 l & l I O 
U i : > | M 
1 1 15(10 

E s t á v e l 
E s t , v o l 
F r o u x o 
K s t a v e l 
F i r m o 
F i r m o 
F i r m o 

Cotação de letras : 
A'» ».to, AM, 11 7(32; fis 10.0, AM, 11 

7i8; 5s 11.63, Pl. lotrne; «s l'i.SO, I'M, II 
7(8: «s 2.05, I'M, 11 29132; «s 2J5», PM, 
11 29|82; «»4.10, I'M, 11 29(82. 

lOKPREI? , H 

' áu t f l t edor . 1 soi 
dos e 11 l o f — T - ulmde», 1 fi-

ds oorinos 

ra S. 
s era Jundiahy, ps-

P. R.  J, 736 
Total 4 . 9 3 2 » 

Antoni» Penhlo,'chefe da t ra fego. 
M e r c a d o s d e c a m b i o 

CAM AIA StroiCAL 
A Camara Sjradical des C o r r e t o r ei at-I I » « h o s t e n a s l e n l a l M t s s s l i a i ; 

Taxa 
ic icicoutoi 

Psnen iTe InRla-l e r i a Banco da França Bsnco da AUcma-
Mercado do l e n -i r e s 3 m e i e s . Mercado do Pa-ris, * mezos . . Slercado d e Itor-llm, 3 mezes . 

Cambia Pr l ro Pa r i s . . » ÍRraxellas. » Nova-York » Gênova. • Lisboa 
Cheçtien rsr : ; i r,obro Itnlía P r r í s Kobro l ies-

1-npba Par is eobre Iler-lim 
T Í T U L O S E R / . S I L G I R O S 
Apol :es Ouro ICC 6 •/. Ififc.i 4 •/• ldflõ 6»/. PIlUCÍillK . . . 
O í s t o do Mi-nas . , , , 

hemio ouro Enenc f -Aí r e i . . . 
lumiici tobr* 

Londres Lrencs-Aircs . . . 

DO D I A A H T ü n i o i 

4 V . 
3 " I . 

4 V . 
3 "|a 

4 « | . 4 0 (0 

4 113 - I . 4 1(4 0 (0 

a 7 (8 n . 2 7(8 n . 

3 1(2 8 1|2 V « 

25 i n 
2 5 . 2 3 1(2 

i.K! 1(S 
2 3 . 1 0 
42 3 | 8 

2 5 . 1 8 1(3 
2 5 . 2 3 

4 . H I 1(3 
S 5 . l t 
42 7 | : 0 

100 l [ f l ICO 1(9 

C7S 374 

123 3 ( 3 2 123 r n 

Í 8 3 (1 
Ti l 1 ( 1 
» I I 1(2 

102 1(4 

r.9 3(4 
76 ! H 
1)0 1(3 

102 1|4 

85 3 (4 8U 3(4 

127.30 

43 1|2 

E O I . 9 A 
TnAXSACÇl"™ KEAttSADAI I IOVTRM 

400 acções da Comp. Paul is ta a 250$ 
40 idem idem idem a 
10 idem idem idem a 2508 
10 Idem idem idem a J M S 

1 arçSo da Coinp.Mosrynnaa 2 1 2 $ 
60 idem idem idem a 2 1 2 5 
17 le t ras do B. C ^ I i c a l 0 ' ! , a 32» 

A ' IIORA OFFICIAL 
100 Ictrns do II. V. Real H % (a 30 diai 

a 3iiSWK) 
100 idem idem idem a 3 0 $ 

c F m U t a a 
Vend, Compt. 

— LOOO.Ji 
9 7 5 $ 910» 
5208 400$ 

Paulo : 
93.3 
9SS 

U L T I M A S 
FUNDOS r e n u c o s 

Apólice» do E r l a d o . . . . í 
f i c r s i s dc 5 % 
Apólices do Es tado do Pa-

raná (do valor de 5008) 
l.ihas da Camara dc S. 

3 . c emprés t imo 
4 . " emprés t imo 
6 . ° imprep t imo 
Letra» da C. de Santo» 

( I* rmiosSo) 
Idem Idem (da 2*em!»s!lo). 
Idem. Idem do S . Car-

lo» da 3* flério 
Idem,idem de Casa Branca. 
Let ras da C.de Campina* . 
IdemdeCninpin . i sde (2008) 
I .clrns du C. de Caplvary . 
Letra» da Cumara de S . 

Cruz da» P a l m e i r a s . . , . 
ACÇÕES DE BANCOS 

fiifl 7«ir,!H) 
S19 79JÍ5ÜO 
RTÎ 
Ulis 
70ÏT 
1008 

0 5 5 
80» 

— 6 9 3 
Commeri lo c Industria . . . 
Lavradores 
Credito Ri al cart, hyp . . . 
Idem com 20 "lo .'. 
S. I 'aulo 
União dc S. Paulo 
Comm. Ilnliuuo (nominal) . 
Idem, idem ao por tador . 

3 2 5 5 

8 - 5 
3S-S 

A C I . Õ i a DE COMPANHIAS 

RIf ,3 ' 
SOS 
15S 

835500 
:?9S 

190S 
190JI 

s o o f 
5 0 5 

100« 
W 5 

ino> 
241» 
2:iW« 
2418 
1128 

251 y 24'ií):,iiii 
— 2509 

110» 1018 

loos 

243« 

1188 

Ar.tarctlca 
E . do F . de Ara ra . (ua ra . . . 
Industr ial do S. Panio 
E s i . GrnpMco-Steidel 
Mnc Hardy 
Lupton : 
Meclianica 
Mogyana olas a n t i g a s ) . , . 
ldctii,('.las novas) d v ia ta . 
Idem l da»;tnlÍKiis(a30d:us) 
Idem, c | 4 0 ° / 
P a u l i s t a 
Idem, idem (a 30 d i a » ) . . . 
Idem, iilcui c|30°/o (il vis-

ta) 
Idem cjH0V9 (a 30 d ias) . 
Gtupskoff . — — 
Tekphonica 110$ 9o:$ 
União Sportiva(ein líquid.) — — 

LETIIA3 IÍYPOT1IECARIAS 
B. Credito Real do 0 "U . 3 1 5 3 1 1 
Idem de 0 a 80 di iu . . 3 5 5 326 
Idem 8 3 7 $ 3l$;ViO 
Idem de 8 °,'„ a 30 dias . . 37.^300 3 5 $ 5 0 t 
Idem, idem. a 30 dias , á 

vontade do vendedor . . . — — 
Banco U n i l o ' d e S . P a u l o . . 53S5IX)52Ç536 
Idem, id tm, da (4W seriei . — — 

DEI5E?iTURS3 
Companhia Uniilo Boroca-

bana (1* adrio) — — 
Pragar. t ina — —, 
Comp. Fabri l Pau l i s t sna . JSO$ — 

r i i t ç o DO c a r i l i: ' i SANTOS 

A Associação Commercial recebe* * 
seguinte t t l cg ramma 1 

SAKIO». 13 (ás 12 l l . ) v 

O mercado abriu com [ r o ç a r a regula , 
na baso dc 44800 per 10 kllos. 

Afií.OCrAçXu COMUEIICIAC, 
Es tá como iuipector do IÍI«Z de novem-

bro o s r . Joüo Br&uley I l a rker . 
SIT1VA9 COTAÇÕES KA B01.14 S0 BIO, 

KO EIA 11 

I saccas 

Fundo» p«Wkos: 
Gerse» do 5 'in 
kmp.° de 1895 

• de 1895 (nom.), 
de 1 8 8 7 . . ? . . . . 

• de 1897 (num.). 
• Municip»! 
• • (uom.) 

InKripçCesde 3 ' « 
> d e 3 ° » ( n u n . ) 

E l t a d o de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Es tado do Bio c é % . 
Idem, 0 »'. 
E œ p r u t i m o de 1903 . . 
Emprés t imo de 1308 . 
Municipal de Petropolis. 
' i>o!ke E s t Esp. Santo 

Acções tie bttncot : 
Çsmmercia l 
Commercio 
H e m com 40 " . « . . . , . . 
1'HBCclonarios públicos. 
Hypotfceeario 
Lavoura • C o m m e r d i r 
Republica do B r a s i l . . . 
Rural e H y p o t h e c a r y . . 
Mem, idem da 2* série. 
V*iàe de C s i u e r c i o 

Vendi. Comp». 

97 s i r 
9 8 0 5 
9 7 8 S 

1:027 j 
1:035s 

1 8 0 $ 
8 S 9 5 

62Jj50!) 
9 7 a » 

i f e S 
Zi$õOO 

975$ 
97f.$ 
9 7 5 5 

1:0255 
1;030* 

181« 
HM» 
su:'.* 

5 i $ 
30»* 

'ell 

» 3 9 
335500 



10 

371 
4.1ST 

20»8Õè 

« V . 3 "|a 

r.s S|4 7« 114 uo írJ 1 02 1|< 

3 4009 
rauh : 

! U 3 
I ) 8 S 

OSS 
78S500 

( « S 
190» 

3 » ' 5 
6 0 $ 

W 5 
SOS 

10()> 
» '-'418 

a s«« 
2 )1* 

I 11-J8 
241190110 

25C9 
1018 

Bíi.5 

Compx, 
0 7 5 $ " 
l)7r.$ 
U7SS 

1:0255 
1:030* 

17 ' ' $ 18 >y 
« t i » 

30»* 

f t t f 
1 G 1 J 

» S J 
3:;$ri00 

i 

B E S i O P A U L A — S a f a b a d o , 1 4 » 

A v i x u » i i i H t i U a i u » 
Srrriç* *» -Ctmrntrcli 

BIO, 13 
K n t r a d a s : „ 
Jo»é Oallart, vindo de Santos;• Bahia 

d« H a m b u r « ; Do,•nua, d« Ucnovs, Iro-

t e n e t , do Borde»"* . 
n o n r i o ; Tintoretto. p a r a 

«»»»•York; lira»». I » " Manaus. 
SANTOS, 13 

Movimento do po r lo . Sntradaei , 
»apor lof t l f i Homer, procedente a e 

Bin«™» a asc.ilau, viajttiin 34 din», 2 . 1 8 3 
t o n e l W « . oor«» varlos géneros, conai-
Kimde I F . 8 . llampalilro & C. 

6 ( « p o r Biolonal Gnasea, procedente 
do Rio de Janeiro, viagem I dia, 277 
toneladas, ca rea vari. i género-, consi-
gnado a B . Wriglit . 

S a b i d a s : 
0 vapor nacional C a p i t a , pa ra P a r a -

naguá . 
O vapor nacional Beberlbe, para 1 e r -

nambuco. 
E m b a r c a d a a t r a c a d a s : 
A r m u e m n 2—-V barca a l lomi Alt-

I her la I, dese inbarcaud j vario» «ene-
Arnia iem f n . 3 - 0 vapor Ing le t 

Woodford, rccclirndo café . 
Armazém ii. I—0 vapor ins lc i Gre-

cian Prince, dcsi a r rogando vario» ge-
nero». 

Arma?era n . 5 . - 0 vapor f rsncez A. 
Janri Guibcrrg. leecbcnilo café . 

Arnia/.cn, n . (1 — 0 vapor allemito 
Wittenberq, rc.-ebcn-lo ca fé . 

Armazém ii. 7 . - 0 v a p ' r Ingle?. Kcl-
vingroet, descarregando c a r v J n . 

Armazém n . H — O vapor inglcz Ho-
race, dcBcnrregar.do vario» generos . 

Armazém n . 10 .—O vapor aileuiSo At-
tenbnrff, recebendo cafe . 

Armazém n . 11. - - O vapor inglez 
Gleuvo'ft, recebendo ca fé . 

Ao largo: 
A borea frnnceza A. it Curmelier, 

com c a r v i o . 
O bi«te nacional Gertrudes, com vá-

rios gcucros . 
SANTOS, 1 3 

Movimento do po r to do Rio: 
E n t r a d a s : do sul. /.Hernia, linffor, 

Bahia, e Jose Gallart, o do norte, Pro-
mice. 

TOUBF.VIEJA , 1*4 

O p a q u e t e Melpomene, da Companhia 
I. loyd Austr íaco, aaliiu liontem pa ra o 
ti ra i l l o escala». 

T. IMÔA , 1 2 

O paqne te a l lemlo San Xicolas, da 
Hamburgo SniUameritantsehi Dam-
pfichifffafrls Oesetlschaft, saliiu l io je 
pa ra o» por tos do Bras i l . 

NOVA VOKK, 1 2 
O p a q n e t e Inplez tlgron. da linba 

L a m p o r t fit Hol t , saliiu no Hia 5 par.-. 
I ' e rnambuco, Ilaliia, l i lo e Santos . 

V I L L A NOVA, 12 

O paque te It a it ff seguia hontcm. 
1IAII1A, 12 

O paque te Itapoaa s egu iu . 
1'AIíANi.Ol'Á, 12 

O paquete {taipara seguiu . 
SANTOS, 12 

O paque te Ilaliba seguiu . 
—O paque te Sictheroij gabin i ioje. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 
VArOBtS F-BTER A LI OS E H SANTOS 

Unenos-Aires, Washington 14 
Tíaenos-Aires, Rat ena 18 
lluenos-Aires. Orionc 21 
Nova-York, Bgron 20 
lluenos-Aires, Dncn tli Gallicra.... ' -8 
Hamburgo, Belgrano 28 

Km d e z e m b r o : 
Bremen, Bonn 2 
Hamburgo. Pernambuco 9 

VAPOI ÍLS A SAI I1B D 2 SANTOS 

Renova, Washington 11 
Hamburgo, Gnlf Geneva 19 
Hamburgo, Atlenbnrg l b 
Génova, Orione 21 
Hamburgo, Cordoba 25 
Rio do J a n e i r o , Garcia 2 7 
Génova, Puca di Oallhra 28 

D e z e m b r o : 
Bremen, Balte 2 
Hamburgo, Pr inn Waldemar Q 

VAPORES EEPEItADOS NO 1(10 
Iflo da I ' r a ta , Victoria 18 

VAF0HE8 A SADIIÍ DO BIO 
Hamburgo o escalas, Bahia 14 
Génova e Nápoles, Washington.... 15 
Liverpool o esc . , Victoria l í i 
l-reinen e escalas, Wittenberg 20 

I t c i K l i i n e n l u u í l s c u c s 
BANTOS, 13 

Alfandega : 
1'apcl 59:97 i«fi">7 
Ouro 10:2538534 
Impos tos 1059850 
Estampi lha» 1:9315200 

81:2658241 
R e c e b e d o r i a : 
E x p o r t a ç ã o 
Impostos 
E s t a m p i l h a s 

8:090S779 
18100 

8009800 
8:!52$G79 

Em luuai d a U do sono ( < • > • » : 
Alfandega M : W » | I 5 0 
Recebedoria l f » ; 2 Í 2 | l O » 
—RelaçSo das c>p, rt»dor(B q n e hoj» 

paga ram direitos na Keeedadorla de H»n-
das : 
E . Johnston & O. . . . . . . . 1:330#l)00 
Malheis,,,! c «7:rtl8l)0 
I I . Elti» & C <:,u»700 
Sirlanol k t ; 4 I 5 I 1 4 Í 
Ocorge» I r í y 40.">8'l54 
A UÍ I IK IO Oliveira 83»)80 
Carl Helhvlg A C R,ÍW»IK,0 

\V. Bullel & I! 
Bynil. Asrrie. Panl l í luno -»»710 
Tlieodoro Snl l ler 1»150 
I ' . Wvndl. h Orae lze - W 3 
A. II. Oliveira »727 
Diverso» M B t 

—A olfandepa remet ten boje ao Tlio-
e i u r o f e d e i » ! a quantia, do l20:000$000 
d ré!». 

K e c o l l i i i n r n l o « I n n o t n « 
Foi pro logado para 30 de novombro d» 

1003 o prazo par.i retolhlniciito. sem drs-
TOIIIO, d»» untas do governo o bilhetes do-
emissão bancaria em rua total idade, eq iw 
passou a c a n o do governo, ex-vi do de-
cre to n. *.40f», de 1« do dezembro de 
1896, a s o t e r : 

MOTAS t>0 OOVFHNrt 
De 500ç, da 0" es tampa; ::o08i, 100« e 

508 da 7* es tampa; 2009 e 208 da 8*es-
t a m p a . 

NOTAS DOS PAKCO» 

De 59, 108, 209, HOÍ, 509, ItiO», 200» 
e 5008, do toila» as > ».tampAi: Credito 
Popular , t i edito Popular do l i rasl l . Es-
tado» Unido« i l j Hra<il, Emissor do 
Norle , Emissor oa Bailia, ÜJI OO da Ba-
lda, Emlísor de Ivriiaiuit.ito. Einiiaor 
do Sal, Uni "o de 8 . fu i l« , . Nacional do 
Brnail, Banco do Brasil, (nova emissão), 
i lepubiica oo» Estado Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil . 

A» notas do governo, ora em snbsl!-
t i l iç ío e tode» i» bili . les bancár ios que 
Bio t iverem »ido aprceentados ao troco 
ua Caisa da Amortisaç-lo, ou nas repar-
tições IcJeracB, i:os Estados, a ló o fim 
do sllndhlo praso, Incorrer.lo cm des-
conto 'na fd rma das disposições em 
vigor . 

Aota—Os ba iuoa desta prn.,a s é ae-
coitam catas notas até o dia 14 do cor-
r en t e . 
1 ' r c ç o i f o s ( | C i i e r o a n o . M o r . 

c a i l o — •> d o . M : i i > ( ; o 
Far iuba de mandioca 50 Is. 39500 a 4800O 
Idem de milho » » 18000 • -
Milho • . 58O00 • 58500 
Polvilho • 138000 
Bata tas . . (38000 . 
Bata tas doces • • 38000 • 
Fei jão • • 7 8 0 0 0 . S»000 
Ovo» dúzia 9700 • 
Pe tú , um 1 0 8 0 0 0 . 14*000 
Frangos, um 19300» 19500 
Ualllnbas, uma 18800 . 28000 
Pa to , um 18800» — 
Carna verdo. k l l o . . 8100 » 8000 
Carne du porco saí-

gad.1 90;»>. 8800 
Bacalüan. kllo HM • 
Banha, kilo 19200 • 18500 
Alhos.cento 2 9 5 0 0 . 
Cebollas, kilo 8500 . 
Carne secca. a r roba . 13S500 » 
T o o d n h o salg . Itilo S " 0 0 . 9(500 
Arroz JapJ i i . aacea . • • 2 3 8 0 0 0 - — 
Arroz Carol ina ,sac . • • 2090i (I» — 
Palmitos , d ú z i a s . . . 39000 * 3Í"J00 

S . Paulo, 1 3 - 1 1 — 9 0 3 . 
J u n t a C o m n i c r c i n l 

nE5«ÍO DE 13 DE NOVF.UBU0 DE 1003 
Presidente, d r . Procopio Maita; secre-

ta r io interino, João Candido Mar t ins ; 
deputado», Joilo Antonio Ju l ião e Jo»5 
I l lppoly to da Silva D u t r a . 

EXPEDIENTE 
Officios: 

Do d r . jniz de Direito do comarca da 
F r a n c a , commniiieando que foi dec re tada 
a fallencia do Se ra f im 1 'e r re i ra Borga«, 
r e p r e s e n t a d o por d . l lertolin.i Borges . 
—Inte i rada : laçata.»c a s comtnunicaçòcs 
legues . 

Requerimentos : 

De E d o a r d o & Jorge, Kotisa & C . , 
Celso de Salles & C . , de s t a praça , para 
o a r c h l v a m r n t o de seus d i s t r a to» ao-
ciar3 . — Archivent-3fl. 

l)e Paupcr io Sc C - , da praça de .San-
tos, pa r a o archiva inento do seu con-
t r a t o social . — Archivc-se. 

Do i íenr iqno Bambcrg , desta praça, 
pa r a o r eg i s t ro do sua lirma conimcr-
cia i . — Registre-se. 

Da Companhia Melhoramentos de São 
Paulo, por seu d i rec to r -p ros iden to , para 
o arc i i ivamento de oni exempla r de Bens 
es ta tu tos , o o n t r o do Diário Official da 
União, n . 202, que publlea os demais 
documentos da modificação fe i ta com a 
t rans fe renc ia da sódo da compaubia pa ra 
e s t a c ap i t a l .—Arch ivem-sc . 

Da Caixa Mutua de Pensões Vitali 
cias, pa r a o archivamcnto dos e s t a t u t o s 
e mais documentos du sna c o n s t i t u i ç ã o . 
—Ao secre ta r io , pa r a da r s n i p a r e c e r . 

De Daniel do Oliveira Corde i ro , dc 
Pedre i r a , pa ra o reg i s t ro du sua marca . 
—Comple t e o sello da pe t ição . 

I*. 
» • m « * * » é » i M r r « n + Em a a f f r s g i o da «Ima do 
feliz j t t n n S d t r a r & o a * B a r -
r o » , o« abinino» do í " «nno da 
Escola 4* 1'liarmacla mandam 
rezar a missi de V dia do «eu 

fal lerlmcnto o convidam os parentes, 
«migo» o colleps» do l ioado p a r a n^»ls-
lirern a este neto re l ig lcsr , quo s e r e a -
l i t a r i segunda-feira, 1(1 do corrente , i s 
8 hora» da manli». Os aluinno» do 2" 
anno auteci|>udanienlc eonfessum-se agra-
decidos. 2—1 

F r a i i c l s f i i K O N I I d o P a u l a tl .aur luda Pe re i r a dn Silva convi-
da a todas as prsson'í de sua air.i-
zade para asr is t i rem ti m:«sa que a 
mesma manda celebrar, loinoiemo-

rando o 2" anulv isar io do passamento 
do sua l e m n r a lembrada min 3 P r a u c l u -
CB R o a a d o I > a a l r . , que t e rá logar 
na egre ja do» Remédios, I c rça - fo i r j , 17 
do corrente , á s 8 horas da m a n h a . Po r 
c a j o ac to de car idade , dcsiie já se ron-
fess» g r a t a . 3—1 

Secção livre 
A c o n t a e i m e n t o s d e P a r a a h y b a 

Todos o» jornues da C a p i t t l , do dia 
11 do co r reme , reforindo-as ao» facto» 
occorrido» cm Araçar iguama o que ti-
veram o seu firo em Purnal iybn, t raz iam 
n nome do meu pai, Antonio X-ivicr de 
Borba , como envolvido naqnel lss qu i s -
tõe», u f f i rmando ainda que meu p»i de-
via ser alli p reso e r e m e d i d o a es ta ci-
dade, a f im do »er in te r rogado pelo d i . 
Cheio de P o l i c i a ! 

Pr imeiro qua tudo, preciso f aze r sen-
t ir que mru pai riflo é nenhum mascate 
de mala ás costos, pa ra ser preso sem 
mui» nem menos, s implesmente porqua 
uni s r . Bencdicto Joviauo fez rtíforen-
cius ao seu nomo, nome este, que o inepto 
delegado do Araçar iguama ha dc pronun-
ciar com respei to , quer queira, quer mio! 

1'aasemos aoB faelos : 
—Um ta l Bcnedicto Joviauo, não se 

sabe porque cargas d'ngua, alli< iou, aqui 
r.u cm ou t ra par ta , niuilo» individues 
•em occup íção o desordeiros e. dirigiu-se 
p.tra Araçar iguama via es tação de S . 
João, da Sorocabana . Nesta estação, 
declarou elio o seus apaniguado» que 
iam t r aba lha r na fazenda do s r . J o a -
quim Augus t ) , indagando até a diversas 
pessôai se este senhor era ot; não pon-
u:ai cm »cus pagamentos , ( talvez a Po -
liria náo «aiba disto), mas, ou porque o 
.ir. Joaquim Augusto não o» cont ra tasse , 
Hl por qua lquer ou t ro motivo, envere-

daram p a r a Araçar iguama e, apreser,-
taudo-se ao admini, :(rador da fazenda de 
meu pai. dec la ra ram t e r sido con t ra tado 
pa ra o» t raba lhos do cxploraçi lo de ou-
ro, ao que a t t e i i i cu o adminis t rador , 
mas, como meu pai se achasae nuaenle. 
na capital , desdo o dia I do corrente, 
resolveu a g u a r d a r o seu regresso para 
decidir a q i i f s tüo . Regressando, com t f -
feito, meu pai (l fazenda, no dia 10, alii 
encontrou o bando de Joviauo o, v.mdo 
quo se t r a t a v a do gento da peior i spe-
cie, a mala a inda, como não prccisseflO 
de pessoal para seu s n i enchotou-os 
a t odo« . Eis a intervenção da ineu pa : . 

Bera meios do vida, aqucüa vaga-
bunda, t ive ram principio as desordens ua 
Araça r iguama . A vista disto, o delegado 
do policia da Araçar iguama, (aqui c 

ue se explica tudo) Thoiunz (loniide do 
lastro, inimigo de ine;a pai, in t r igante 

sein brio, (o quo liei de prov. r CT:U d 
cumentos que hão de Ser piil,li in-
vejoso do pres t ig io de meu pai uaquello 
município, moléstia de qne so f f ro todo o 
homem do ca rac te r baixo, esto d 
do, aprovei tando-se da oppor ; : 'n . iade 

assou a t r anami t t i r no d r . eiie'o de-
'olicia te legramma» a la rmantes , consta-

tando que empragados de 11:011 pai se-
haviam Insubordinado 1 Não contente com 
isso, a l r i u a inda famoso inquéri to, pre-
tendendo envolver mon pai cm qi: «;,v a 
pol i t icas 1 Es t a ó a vordado dos f - r . t o s ; 
o publico quo avalio. 

Eis 0111 qua s j baseavam oi j iri iaes 
do dia I I | a r a not ic iarem a | i .., > de 
meu pai, o que levianairentu foi il.-ere-
taáo , porem cm tempo ivl ado. g r aças «o 
o o r r e t i s n i o do s r . d r . Cheio do P o l i - i i . 

Na r rados esses aeonte.-inientos i nlc-
centcs, passare i em oul ros artigo.) 13 '0 
necessar iamente liei dc t s ' rever e pnbli-
car , a t o r n a r publico u e t o j quo o o. le-
gado de Araça r iguama 0 i rmão i té 1 
p ra t i cado iiaqtpllo inucli ipío, esciarecen. 
do o d r . Chefe do Puiieia sobre- vergo-
nhoso» t r a m a s passados, mas que iiào 
do vir á bai la com as provas necessária» 1 
Hei do p rovar ao pul>:i.o qu : o d, lu fa -
do de Araça r iguama da ha muito deve-
r ia f i gu ra r na lista dos marcados com o 
f e r r e t e da J u s t i ç a ! 

Folharei as collccçües d 'O Ccnunen 
o do Estado fare i reviver ter r íveis quei-
xas contra esaa auc tor idado que ul" ago-
ra impune, faz a infelicidade do Ara-
çar iguama, villa e s t a dis tanto dez léguas, 
apenas, da cap i ta l e a mais a t r a sada , 
quem sabo, do E s t a d o ! 

Desta vez, porém, a medida rst.i c ic io ; 
o delegado que tem uai irmão careeivi r , 
e nu t ro vereador (hcllezas de . .onpati 
bil idade) pódo f icar cer to quo lia do ser 
lhe ieito a jus t iça que merece . 
tí. Paulo , 13 de novembro de 1003. 

BENEDICTO S . I• JUllA 

E ' f i P P E G 3 2 T 5 W O 

__ Í E O S E S P E C J ^ . E S 
H o d l c o a 

C R . .1. ALVES DE LIMA—da Unlver-
«idãdo de Par i s , cirurgião da Ucnefieen» 
ria Por tugueza o da Santa C a s a . — E s p e -
cialidade- : moléstias de senhoras, das 
l i a» minar ias o pa r to s .—I ie s id , : rna 
Brigadeiro Tolia», 91-A. Consul t . : rua S . 
Eu , to . E6-A (das 13 ás 2 ) . '1'elep., i)<jl. 

D R . A. LUTZ DO R E C O — medico e 
ipe rador—(Ci ru rg ia em gera l c molést ias 
Jo senhoras) . Residência, rua Br igadei ro 
Tobias, n . 11 . 

LABORATORIO CHIMlCO-ANALYTf-
ÇO—Rua do S . Bento, S8—O dr . l l cn -
r lqne Scliaunisnn, chiinico formado pela 
Unlversidado do fíottinga, occupa-so de 
tôdos o» t rabalhos eliimicos o executa 
qnaiquer anslysd (indiistriacs, physiolo* 
gicas, bromatologica», toxicologicás, fo -
renses e t c . ) . 

C R . ADRIANO DE BARROS, CHNIO* 
HIDICA—Consullorio: rua doCommcrelo , 
C. dn 1 ás 3 . Bemdencia : rua Ypirauga, 
12 . Tclcplione, 822. 

DR. AZUREM FURTADO—Clinica me-
íica, com r speo l a l i dade : niolcstia» do 
rnraçüo o do» pulmões. nc»idciicia, r u a 
i a Liberdade, 103. Telcpbonc, 82. 

DR. VIRIATO BRAHDAO—Clin ica me-
fiico-rinirgica e especialmente molestiaa 
c.ft crpanis gcnUo-arinarirt, peite e 

f hilis. Consullss da 1 és 8, rua da Boa-
ista, 41 . Iiesldcncla, largo da Liberda-

de, t l i Telcplono n. 100. 

S K t í L - v o g n d . c i a 
O I)R. AMADOR DA Cl MIIA BUENO 

tem seu eser iptor io lie advocacia á rna 
do Commcrclo, n . 13, das 12 á» 3 horas 
da t a rdo . 

D!-'8. M A X I ' E I . P . VII.I . ABOIM e 
SAMPAIO V U N N A — R u a 15 do Novem-
bro, n . 31 . 

DRS. OLIVEIRA ESCOREI , o MEN' 
DONI/A F ILHO—Largo da Sé, 2 . 

R A P H A E L A. SAMPAIO V I D A I , - E s -
eriptorio, rua S . Bento, 43 ( a l t o » cia 
c a s a I i r . p t o n ) . 

ADVOGADO—O dr . J, B DB OTI-
VKinA PENTEADO mudou-se p a r a a rua 
Direita, 11. 22-A, onde ut tenderé , p a r a 
serviços proIiaalonacB, das 11 horas á 1 
e das 2 as 4, em todes os dias ú te is . 

CS ADVOGADOS—Antonio F.ibelro dos 
Eanlo», Estevam de Almeida, Gabr ie l Ri-
beiro do» Santos, Osrar Moreira, muda-
ram seu eseriptorio da rua de S . Bento, 
n . 26 A, pa r a u mesma rua, u . 57 . 

P i r a c i c a b a 
O ADVOGADO Antonio P in to de A. 

Fe r raz n o aolicitador Juvenal Aranha 
se incumbem de lodos c» serviços inhe-
rente» á ena prof issão. 

• « O L E S T I A S DAS CREANÇAS - D r . 
Vin te iro Vi,uma, especialista, com pra t i -ra dos nrltu inops t i m n í l i M * ~ 
!!' Ri 

X 9 e x a t i B t » B 
EMILIO SCHMIDT — Dentista rnssa 

bras i le i ro . Consultas, da» 7 horas da mo-
nhã á» 5 da l a rde . Rua Victoria, 10. 

r» dos principaes hospitaea da França, 
Melia, Austria, Ailem.iiiha o Ing la te r ra , 
(ifsldencia, rua Marin Thcrcza, 24. Tele-
phene. 66 . Consullorio: rua 8 . Bento, 
67. Telephone, üi'8; de 12 ás 3 . 

COACIIMAN • 
I», D. G. 

• Denliùta — R u a D i r e i -

D R . C . M i r n s SEABRA, medico e o p e -
rsdor—Corsnl tor io , rna S . Bent.,, 51, »0. 
b rado . Consul tas : do l :.» 3 da t a r d e . 
Bfs idcmia , rua Bur lo de Hapet ini rga, Ti. 
Attri ide a chamados a qualquer hora. 

CP. ERASMO DO A M A R A L - D a Fa-« l d » d a dc Medicina da Pa r i« . Clfnfca inediia, com tspeciall- '»de — Snphiltj t 
mil,/tia» da uetlt. C o n a n l t o r i o > - r f f da Benlo, « í , j 8 

» « " ' « ( D. Viridiana, 67. Telepi i» « f , £60. * 

CF.NTISTA. — O cirurgião dent is ta A. 
Cüfitcllo faz qualquer t rabalho dos mal» 
»rerfeiçóBdoa e modernos da mia pro-
l l s t io , por preços m u l t i u i m o razAavei». 
Acceita pagamento em prestações, pre-
tiawcitle ccntractauas. — Qabine t s e tf 
Idfnt ia , m a S . Bento, 11. 18. 

K Ü I S S A B 

SN . , M E T T E N C O C R T R O D R I O U E S — 

relUrio, n-a 1Î de N o ï c n b r o , 23— 
, a '"» : «ia t»r J.i Resides-

rna da Liberdades 67 . M a n a a g l a t a 
A K T O H I O M O L I . I A R D , e x - p r o f e a -

d a K s c o l a d e M a s B u g e m , d o 
R u a d o s G u y a n a ^ o a , n . t i l . 

Mannel Cosia + Sna mulher Josepba Rosa Martins 
Co i t a e »aa família, p rofondameote 
penal iwdo« peio« I r an tes dolorosos 
porque p u s i r a m sua espo»a e f»-

miiia no dia de acu failecimento, agrade-
cem do coraçSo a todas a« pessoes que 
aa acompanharam eia t i o du ra dor, « 
de novo es convidam a assist ir á mim» 
do 7* di», que, pelo descasco e te rno d» 
alma do faliecido M a n u e l C o s t » , man. 
(Um celebrar na e g r e j i do Br»z , sabba-
do, 14 de novembro, á» 8 a mela boraa 
da ninnM: por ease ac to de car idade « 
ra t ig i io , a mulher e pa r c i t e» se confes-
sam agradecido». ^ f r i 

L i u t ó g i a p l i l i 
HABTMAÍK, EF- I ' | | «nACH » COMF. 
Avisamos aos nosso» amigo» » freguo-

ze» que, em vi»ta do terrro» reeabWo 
novo» o aprr fe lçoado» maehlnismus a d» 
carecermos do « p a ç o para instatlul-o*', 
inndiinu'» nor»» otflclna l l thographiea 
per« li rua I.ibero Badarõ, 11. 5 . 

Devido ao» melhora mento», quo n g o r i 
so f ize ram. <• so habiüssimo pessoal da 
que dispomos, e ipf ra i r .os dar p i r f e i t a 
cxeeiiçã., ás cueotitinenda», que uo» fo-
rem confiados, 

S . Paulo, I o de novembro de 1003. 
HAKTMHHX, liKH'HENnAtll k 0 . 

15—ti 

Feridas 
Curadso n ferl.ia por nu l s vollia o r c -

beldo quo se js , tomando o rei des depv* 
rstivoi:—o Elixir M. Morato, quo «a ven-
de em S . I 's ido na 

C a s a B a r i o l Bc C . (29. > 

ÍJooledido H u m a n i t á r i a doa Em-
pregados no Commorcio d3 
S. Pa-alo. 

AsiEUni tA (luiiAr. r .xruAonniNAniA 
I)o ordem do pr is inenfc, s r . líayiniin-

(io Dnprat , convido ,.s s rs . socio» p a r i 
so retinirem em ssscmblca geral ext ra-
ordinário no nia 15 do corrento, á» 2 
hora» d:i f a rde , na seds soi i«l, á rua 
Libero L'adulai, n . 17, sobrado, especial-
mento para tr . tar da refo, do a r t igo 
58. § único, dc» estatuto», ic in como do 
a r t . 18, l e t t r a D; assim »endo, torna««,', 
necessária a presença do m a n v e tm-
Cfiita Kr», sócios, p e r s e t r a t n r d a mo* 
dificaçüo da constituição do pat i imonio 
— a r t . fill. § 4". lc t t rus A e H. 

S . Paulo, 8 de novembro de 1003. 
O ac' jretaiio, . 

tf-5 (A's ignado) Douis 'ooa Fi:uai:iltA 

S 

• r u m oíJtS-opíiJOíco f r tpara-do no Iaít;ti;to torumtherAptcú d« 8 P*p!y. contr.i ni n»c.rde«iura« <îo caflcav«1. jurai-àca, jurarwcucif « uruiu. A ' r. 14 ; rineipao« drogaria« :1® 3. I 'auio. 

T a r a d ^ r o a ú d e ^ 
A pedido do» í»r.q. ilroguistasi Silva 

(iosiítíi He C'.,H«gtiiu i a ra o Wio do Ja -
neiro um Korliii:?nt.» do rspcciíif-o jçcr.nl-
no Anli-rlif.nu atiço f'aulÍH!ano c,ue teu» 
feit.> i ur;:» aJmiravt i / i < •ui J v idros . 

Vtndc-v! n i d rogar ia Hainel & C'.»na 
casa Lchre Jrirulo Ãt Mello •i em Tuuba-
t»j ua P h a r m a c i a Alieni;!. » 8—5 

F í n a l r A i o n t e 
Todos j i e s t i o convonddos da cfficft-

cia, do rtmnUad > curat ivo do Oiro (.til 
wiautc d«; S . Caiicd | curar a i Uorcí 
do bai r p t « dra ouvido-« tíiis crrHnijas, t 
a firova está na g rande procura que 
BH^uj^nta íi ar ianent« 1 : cg.sint, a procura 
da jrcdiiiío.Hi injeci.r.o d : McnJ- i , ijtte 
s :m i r vocar cl rcs • ueni u:aiich?r a 
roup.i cu r i as j;»nor: licr.-i novas i.u ve-
líjas. O Au-i-rlicunir.ti.o Paulistaim con-
t inua a fi r : .:*•» pr>-urúiio no Kio dc 
Janeiro, ua . ' rogat ia M v.» ( i ouna & C . . 

.S. 1'i.aSv», na Casa Lebre íru ão Sc 
6 - 5 

• 'S W2SÍSV8STKO 
ts-
• Í V M 

A n u u n o l o s CO I Í T A B I I - I D A D E Manual a ü -

llMlmo ao comineri.Iant«, banquei» 
ro, Indiwtri i l . Isvrudor. ( juarda 
l ivroí o i r o / i s ^ . r c » . Koçftea do 

eommtrtílo e ecpuomía codi i.flrtídl com 
d»Tiionátra<;<>ti firapiilccs o numoiica», ao 
alcanço de todon. sendo u obra u lis com* 
pb' ta o mais p ra t ica « oithecid», pelo con-
tador II. Berlin^k ; soguudu «dii,ao, UQ 
cuda exemplar . Uupra t & C \ , editor«», 
rua Direita, 14. 80- • - ' 4 Píl 

KOFEBSOR —Uni, com longa pra-
tica do magis tér io e ópt imas re-
ferenciai , acceita mais i lumiK.s 
para leccionar línguas e ou t ra s 

matér ias eito nua ca«a, collegiof, casa dos 
aluoinos isoladamente ou em t u r m a s . 
P r e p a r a a exames e de huf f ie lenda para 
o f jymiiaa io . In»true«jõr» pr imaria inte-
g r a l . Inroi inacíes , r i u Helvetia, ö'2-A. 

Ö - P . 
KNDE-SIO um prédio na rua Anua 
Nery, «m espaçuso terreno, com 
21 met ros de Tn nt* « íW ilo Tun-
do, coin f ren te par^ du n runs. 

P a r a tratai 1 , á rua F i ra t i a l »jja, 1 1 2 - r . 
5 — 3 

ENDE-HK, em Woijy das Cruzes« 
um bom Jiotel, janto A Kstaçfl ». 
bem afr«'gU''7.ado em boas condi-
e/ ) fs ; o motivo da venda oh pro-

prietaries, Augclica da Conceição Ferre i -
ra & Filhos, ucceásitarem ae re t i ra r para 
a Eu ropa . Traía-»« r o mesmo. 3<j-J8 
j ö f t f t TE.SO.S O L R O - U t e r : a de 
i n n n n M * 0 1 ^ ^ - 0 » ^ ^ ^ Î S Î GA 
l j - j y y os premi s cm oui o e dis-
I ' P B W ^ f iribuft 75 "i,, cm {»r^juijs. 

F x t r a c ç l o n> dia l b do 
ccr ren te . Paru mais i n f o r u - y ^ r s sobre 
csin importante loteria, co.a I clippn La 
P o r t a — P o r t o Alegre . 80—7 

São Paulo R a i l w a y C o i p a n y 
NOTAI E M HT.COI.UIJ IEKTO 

Achando-sô cm rccolhimer.to n i notas 
do governo c as dc emissflo bancaria , o 
tendo s ido publ icado que o pra^o u ex-
pirnr-so no dia do cor r rn te u.lo «erá 
prorogado; e, como c,s ban^o» sómeiito 
acceitam t ae s notas a t é o dia 15 do cor-
rente, faço puhlico que deste dia eni 
deante cata entrada deixará tio receber 
cm pagamento r.a mesmas uo tas ein rc-
collum^nto. 

Supérintcn U ncia, São Paulo, 12 dc 
novembro de 100*3. 

Wir.LiAM SPKrns 
2—1 Super in tendente 

m 
l a l ' r , i i i ' . ; : i , p o r c i r i u i í a r m ' r ; i ' t c -
•i;i!, p r îfci'i c v f u , p a r a a d c n i n -
V<'C:K, « Ia» l a t r i n a H , (.los TXL' ' i !o : -
! o n o u t r o s i o ç r a r e s i n f e c t o s , o 
ï r a p n - s o d a V e r d a d e i r a j \ i ; i i a r io 
I , a b a i T a q u c , p o r s e r c i l a o m i i i s 
s r ' j u r o a n ' i s a p l i " ! o o m a i i c n o r -

i c > d r - í i l i f o f l n i i t o • j i i í l w M o . E ' 
s e m p r e t a l a a j r u a q u e a c < m - t « i i a -
í n o - i q u e s e e m p r e g u e . 

O c i i i f i i e g o d a V f i ' i l ; " l " i r a A ^ u a 
d e L a b a n i r q u e , m i P t r . n o l n f O l » v % j 
i i i e n l e i n e n ' e c o m n < , » a , 0 q u a n t o 
b a a l i, n a v i / - J a d e , p a r u s a n e a r 
i m m e d i a t a n i o n t e o a l o j . a n a o n d e 
o u r e t i v e r m a i s v i m d o , p a r a 
d e s i a f e e i a r l o g o t o d a s n a r o u p a s , 
m e s m o a . ! II. i n q n i i u n l a a d e 
m " . l e r i a s p r o v i n d a . t io i n d i v í d u o s 
f a l i " i d o s d a s n t n i . t t e r r í v e i s e p i -
d o u i i a s , t a c s c o m o a f e l i r e a ; n a -
i ' i ' i!:i , a p e s t e , o t y p i i o , e l i o l e -
r a , e p a r a d e . l n i i r i n s t a n t a n e a -
i ü e u t e u.-i g e r m e n s d e s t a . n i o l c f 
t i a s t ã o t e r r í v e i s . 

L i v a n d o . s e a s m ã o s e o r o s t o 
c o n f A u u a d e L a b a r r a q u e m i s t u -
r a d a c o u i a ; ; u a , í i e a - s e p i . rv. i - ' 
d o , e o m e e r t e / a , d e q i n l . p . ' r e p i -
d e m i a . 

P o r i s s o , o I n s i l t K i o d e f r a n -
ç a t o m o u a p e i í ' d - i - •-•> ! . i v e : i -
t o r o s ^ u t i r a n i i e 1 ' r m i o , p a r a 
n - i - o . n m n n d a r a A g u a I . a b a i - -
r a q u e á c o n f i a n ç a d u t : _ 

( J i i a s i s e m p r e s e d e v e m i s t u -
r a r a A u u a •,.• I . a b a r r a q u e e o m 
a e - u a , a n t e s d e e m p r e g a i - : ' . . ' í ' l a u -
t o ú s d o s e s c a o m o d o d o MII-
p r e ; ; a r , l o i a - s o o p r o s p e r t - » q u e 
s c a e l i a e m v o l t a i ! a y a r v i l ' a . 

A A , u a d e L a b a r r a q u c s o r v o 
c x c l u s i v u m o i t l o p a r a o u . o e x -
t e r n o . 

A ' v e n d a e m t o d a . i a s i r . i a s 
p l i a r m a e i a s . 

r . S . D e s c o n f i e m d . i i i : n i t a -
ç õ c s i c o m p r e i n a V e r d a d e i r a A g u a 
d e L a i i a r r a q u e , e , p u r a e v i t a r 
e n g a n o s , r e p a r e m b e m q u e o I c t -
t r e : r o l e n h a o e n d e r e ç o d o l^a-
b o r a t o r i o : — M A I S O N L . F R S ' -
i l ! - ' , 10, R U i ; J A C O B , 1 ' A l l I S . 

J o c á P i n h e i r o d a S i l v a j u n i o r 

Ccbtte ï S T l t r o 
T O B , H A D O e Î K O I X I O 

f 500 i.lld nor Rtacaüo. 
ETTRRO» D E M 1.0 [ U Û 0 . ' U V A R E J 0 

Vrnde-50 no 
Syndicate Agrícola Central 

DA 

União dou lavradores rir S.l'auto 

m A J O S E ' BONIFACIO, N . 3a 
T E L E P H O N E K , • '> ' ' 

E n t r e g a s a d o m i c i l i o 
30—15 
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W'K 
favor 111 Lo.:. 
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1-', 

A T I C X Ç Ã O 

nli i ixo a':3Í;tia.io.i declaram qne s i o 
IJL,, ..TI. ruri iadon para receberem 
aias qus 8.V, i levi las pr.r mcreaiio-
oiniTatlas no enlabeleeimeiito da-

nuilior ató liO dc se tembro ult imo. 
• a u , por Lssi, nos s r s . devedores o 
dc m.imlireni l iquidar os s e m de> 

Paulo, 11 do novembro de 1903. 
(! i i í r iA. N u ' i n m i i O . 

Rua de S. Eeii lo. 0—2 

A6EMICIA GERAL 

MOLÉSTIAS I U PIOL.I.B 
S y p l a i l l g 

Organis GRALTACS A arlnari»* 

u » . v i K i i i A n u m i , o 
E ß P E C I A L I S T \ 

T r s t a a «yphilia o at moIç^ti.u 
u i c n r í M [ c r PROCESSO* TÍÍICIUCS. 

CthtuUorí» I Rciiitnci» 
t t i MEEiTA, C5 j Alameda Gleite, 101 

Telephone, n. WO (M) 

P r i s ã o de v e n t r e 

Ao Café Moka 
y o v ! o o A la.ErrittciBADE 

A grande fabrica de cal ' j »orr.i-Io com 
esmero e capricko, motgeni de fu!>.'. fioo 
e proaso . Recebe -» a coiui?naç3o. 

Compr».se e ven.le-se caié e luiilio. 
Telcpbose, D. i>!3. 

-TOlICiF. W . SALf .ES 
R u a C o n a e l h e i r o l i f c b i a s . 7 8 WJ—J3 

m m , 
b r o n c h i t e , i n f l n a n -
s a » t o s s e « r e b e l -

d o a . ü Jo cxtraordiaar ioa ".b rr~ 
sa l t ados obliiloa com o Xarope 
Ile grindelia comvoêió, do p b a r 
maceat lco S. do Mace lo Soar«s, 
rua Aurora, n. 35 . 

S e l l a r i a — G c r r e i a r t a e E m -
p r e s a F u n e r r i H a 

Cusa 7/i'litt an ti;/a, acreditada e 
conhecida 

\ 'onvi,Ia se in bunJosoi aisii^on « fro* 
ffue/.m a visitar-'.m o son cslab'ileciinento. 
Tem sempre p r o m p t e s lombühOM que 
denominei ; « Lombilho» «lo Amparo», 
• I.oaihiiho Chileno» o «íjombi!!:«» l ' c u ü s 
ta» . SeUiiií privilegiatioMpque deiiominci: 
•Selliui .Mill.'ar» c . ! ' í t x» ,os «iuac», quan-
to «o bom £0*1 o e solidez, aAo parant i* 
d)« como v í tSo abaixo oa at ipsls ' lon que 
("iilio recebido «; os d t t r c ton <ío Governo 
Federal . 

S.llíns l i a r m a ç J o privi legiada, com 
caoe jã j «in !i mbiiho, t,u • •{« i.on inei : 
•Sel ! im Lombiliio», sendo í!exiv«*l <• * rii 
Kiiaui.'tiro. N i o p.nie haver MM » «t.- u;c-
liior commotio, os i u i c s podei/, h« r em-
pr ra tades ; ara r x p e j l n r - u t - r e L I ' . i 'knr« 
«o do que a f f i rmt ' . 

Fm sua K m p r c m Fanerarifl , " i onlram-
se cor "»as m^r: ua r i j s , ti'.r- s. v •:.!.•: , e tc . 

Kncarre^a-se de enterro» u i;>r,v.:e 
lodo «» I rt.c»'.«hario. 

Pr-.çoe ruzoavii«, ser.i trin r concorrên-
cia . 

I ' u n I d * M a i » , " 
A M P A K « > 

-U 
C O i ' l u re to do rr,u F e d e r a l : 

.V. 3.7:k'—JUemor; •>. iteieriplico acm ' 
/•tluiian ) '.' 'l jiet! in '• pri : 'Cj]; " 
dm ihile .' '• aim . r,i ; -ilihcn 'os 
Fit't 'r. I ilido* •'•> Bruit, p irn 
• Seliini a p e r f e i ç o a d o , , inten:,lo de 
.toi:o ''emalho, t - •:<::tí em Impu-
ro, k's'.t I j •'• I'll • 
A invcnrilo t< II p e r oraaeili-:-

Ii'presoi,:. do no de i - . Iw» .:', u*. , , ,1 l i l a . i 
de exemplo, formado pela .'>ml>i.n ;."io de 
um ar ic io apr i;'il.'t'lo ''oiu n u a anaa.; . o 

I ' : , ' . . s l i t ; :M ] "r u i a r v i ( j .1 
fr. o I (.:: • • ;:'., : a : s on li enor, de 
f ilio ; i i err , i i ' • < . • > f o b a d-'-
r , : , l í ' : ; ' i > , : ."il ' i -l ":i ü.'Ho 
de lr.'H p ,r n.r,a ; , c ; i .', era fö r r sa 
Je d,.iH 

Lisa :TM :.;ào <• l 'rl.i tr.«r'. •>•!« de 
. - - I i ' "1 • c l o r I'M, « h i n : , .- ' !•» 
f i ^ . '.». IM a m fubrir . i , .pre^o ex- '.»i-

n,a I -Ira de i,-. üexivel; ent rando 
du ii-r.-' i •' ; s 3 K-o L i ocsüna-i i 
a « ' w a r ••« lori.a n a »»«o! '- á l « a i * 
ii,; id i o : i :•..•. Lsse -}•»!. '..» J e ' ' Hi-
ll':; ;i , da a rv .Sf i» , e.:; -11 «0 II 
ja " i • -•::!•: '• -• > a madeira , • 
lei f :. , ' V i a rnduref 111", 
lera .1 : .e . 'a >1 ' ' •> ' • r ' 
a r m a ^ l o fmle , f l . \ i v ' ' i- li.v-: ,,ne, alinn 
de n- , oll'.-r : r ; ; . • • i ir o 
animal. ; ; -r"sei : í i :i .i-)•: • . ' la iodidad: 
r.ào para o • \.., t r - : om . lambera 
paru ' cavuil'i. 

Ah fifiiri'.s ii e ! mostram um seliim 
completo, r. aiiäanilo ni.:. .:• iii' t-e ,.io p-la 
npplicaçào d.i armação, .jue abo de 
desci ' v i r , a um ii o 1 lo de ar t . - l ) que, 
na l ig . 1. I r a i alojai:: •.' •.i 1 ap rop r i a -
dos para l a r r c j a r ma , _ , .:•• ga r ru lu* . 
cmqiiai i f i I,a '< •• '•• " nwie lo k » * -
l i a »1 «ha» pi .i .*, frente, do bor-
ra i tu» . Uenomiiiei oa ::e.ilii:i repses- i i ta-
d n : Jlllitar e D.i.i. r e i p e c t l v a m e i i t , . 

Na pra l i i d l no,.lia nv .,ão. l:lo e 
limito ao (mprego do modelo d - arr , io 
representado no d, «cubo ai.:n-xo. .i i , na-
a Ululo de exempl'1. pui» w h a i u -
rnr o pr ineipl i da invci i j iu . P' i" " nla-

lar iirniii ; j , d-«-:i pia ip :a l , ' . r ran-
delo do >rr i l» eonvenieiuo. 

ilm r iamo, r e l i i nd i ' o eoi io p - i r ' . : e 
carai t re i • " i t l t .: - , da inveoeão: 

1 • f i l l - I I I II-::-tal, o pel i íipi ii-
jnção de liin ijiia' ; . - r modi 1 -••: a r i e o 
apropr iado a uma armarão , como A. f - r -
mada por ir . r . v . ••» front.-, eon:« I 
mi i alieipi. .ipr. < ii"in^a o fi liie, nppro-
xiuiaibiiiii : ; ' O arreio eoniii-tido soli 
., .,:• :. rio - - i l . is to—ligada a u;:l 
ari,l\;i I'.: tr.'lJ, • • —< '-. J ..• »«•» r 
ein fiini: i de i'o:»o. ' o:i.o i), «• nd-i a 
dita a r i - i ;ão construída exelmivaniente 
de madeira apVnpriada e toda enervada 
de rr.uro ,-ru endurecido, como r e p r , a u -
la a litf. 

ii applieaç5o á a imarSo, ii:t r i-
v ind ica t io anterior , do um m-d lo de 
arreio, podendo trazer, quer «loj imenta», 
raw, I, para i . r r e . - r arma*, pier bar -
rainai . corao.",, i-niwtitüiada-a« aisiin roa-
pei'liv ir.ici.te ua sji l ina quo denominei 
Mil r e I'll i: 

3 ' . a app i- iQão, i a rmação já reivin-
dicada, de qualquer modelo do arreio 
apropr iado para f i r m a r qua lquer typo 
conveniente de aei i im. 

CiJade do lUo de Janeiro, 27 de ja-
n^ircj do 1 ",n. —Como i ro,:nrailores, J u -

,lc* Gi run,I, ledere i f Comp . 
ben.li. .ens ileJ iltnrios n sla "apitai , 

os srs. I .amii i. A C . , rua de S. Her,to, 
11- I i . , H o r n A & C. e J . F r u i » & L'. 

fl'diestadaa 
Fazenda do Sertäozinlio. H de abri l de 

1903. —I.lnio. s r . .loüo I,'arvailio— Amitfo 
e s r . —Ha t res ine/ei que uao o •Sellim 
Mili tar- quo i v lprei de v . s . E ' d e ex-
cel!, nte rommodo o seu aaseuto . Os LOI-
de» allereceip mui ta vantagem para os 
terreno» accidenladoa e dá muita l i rme-
za e bom cnmmodo, e tainoein não p k a 
o animai . Aeiío que o atllim d o melhor 
poibi . 1 t a - : i quo taro este a t t i a l a d o 
eapoataca •:> ente. podendo fazer delle o 
nso qua^Ilie runvier . —Com estima e con-
s iderarão , t ii d - v . s . a m ' . t r ' 1 . ob r ' ' . 
—.1 dotptio Ferrai. 

Aebam-sij â exposiçfia e ;i venda em S . 
Paulo, nu r nd*: ' asa Fuciis, oa arreios 
pr iv i legiados . 

D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
(JtttCJI a q u e o E iüb l l co d e v e d a r p r e f e r e n c i a , ÚNICA 

3 0 - R U A D I R E I T A — 3 » 
C a s a í n a d u r t r . osn 1 8 3 1 , p e l o a o t a i t l p r o p r i e t a x i o 

K x í r a ^ ç í l o 

> N T E C R A £ 8 m O CiwĴ  O 
Í M T E G R A E I S 

1 - t e^ i r eu i lo teu, (Ido vendido no varejo desta impor tante ORcncla por diversas vezo». 

G S - h a . I Í N T O J H H E X T R Ã Õ R D I N A R I a . L O T E R I A DO NATAXa 
K x f r a c Q f l o i n f a l l i v c l : s a b l i í u l o , 1 9 d e d e z e m b r o p r o x i m o 

83 -3" L O T E R I A 1 ) A C A P I T A I , F E D E R A L 
P S . E M I O M A I O Ä 

I N T E G R A I . 3 I H T E G í : ' A. E S 
C h a m o a a t i e n ç a o d o p u h H c o p a r a o i m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 

O p l a n o i l c f t n i m p o r t a n t e l o t e r i a 6 i n t e i r a m e n t e n o v o j o ^ a a p e n a s c o m 8 0 m i l b i l h< t e s e d i» - -
t r i b u e 0.7.1.1 p r e m i o u . 
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A ( r e f e r e n d a para a compra do bilhetes les ta grande loteria dova aer dada, par u d o s os motivai, a esta a a t i ^ i »ac red i t ada 

AOF.NCiA OIÍBAL , 
H T i U Í Í 1 1 c a s a q u e j i v e n d e u , p o r 3 v e z e 3 , n o s o a i m p o r t a n t e v a r j j o , | T 1 I | I ' 1 

0 g r a n l e t r e a i o d o 5 0 0 c o n t o s U l l I ^ A 
O s r e d i d o a d o i n t e r i o r d e v e m n<sv dia-igfido:i a o a l e n t a r j a r a l e a c t a » 1 , r e p r e s s n t a u t í i l » O J t n y « ^ 

n l i i a t o L o t e r i a s W a u i o n a e a d o B r a s i l : Julio Antunes de Abreu J A D I R E I T A , 3 9 
C O R R E I O , C A I X A 7 7 - - 3 . P A U L O 

G a s a E d i t o r a ' í ó f r a i í a 
Mudou-ae p a r a o prédio da rua do Ro-

sa r io , 12, onde teia lypograph ia , l ivrar ia 
o p a p e l a r i a . 

ii m pnblieaçJo t f m O Dial o na f d r / í j 
rm portiijtne/., o l.a Figltn Maledellr, 
em i ta l i ana 
T A I J A POSTAL, 5 0 3 T I : L £P : :ONE , 8 3 3 

S I L » multa R E R ^ I I S N I E I I D S D O S 

0 H ? F J S I T 0 O S R A L 

D Bento, 42 COMP. & 3 0 - 1 . 

E r a s i l 
-jiierel-i vi.iaos cabeüos macios e 

1- ilroao» • ii lai-.eea livre do c o u p a s — 
• esta cm-.'ili:! t ' - t o n i c o t io c a i i e l l o . 

1." i. ", eepei i f i ro real contra a eaapa . 
Vendus f.or a t acado—drogar ia de C. 

M a r t i n 3c C„ rua liAa-Vinta, õü . 
A varejo, encontra-se na 
ï l i a r a i a c i » do [,'amiro do Araujo & 

(. ' . , rua S, Caetano, n . (i. 
S a l ã o A m e r i c a , rua S Bento, 2-13, 
F : : d ä o B o n a t o , largi , da Sé, 13. 
£ a í r o B r a s i l , run Hireita, 20 . 

' ^ o Pilü-'-itoiro, t ravessa do Ci.m-
, r :;. 3 0 - 2 . » 

S E M E N T E S N O V A S 

d c c a i i r . g u e i p o r ô x o c 
j a r a g u á 

Vende-se o su-eo do 100 l i ' ro«, posto 
na Estai.?.®, a 4 ^ 0 0 0 . . O i pedidos, d i r i -
g i r a l ' au l iao S- ' l ré , h'stai.ào do Rcst iu-
ga—il. Fe r ro Mogyana. 30—21 

S A M O S » D i o x r , 
m i t f o r m u i l o c o l l e -
VF . ' n « i « i i i-KC A r u a I » i -

I l î , < ' « s a K a j i t i e t a , 
i lM'l l l i l l l lo I io l lo t . 

R U A 
P R /•; Ç (I F I X o 

""•TOo loaagu rado a grande venda annual— para a l iquidação de fini de anno, 
om "-1 j r '...ii ii.uiin reouxidos cm todo o enorme •stock» de fa /endas , novidades 

armarinho*, convidamos HOMOS f regueze» o c r inas , famí l ias a vis i tarem a_ nessa 
a«c, .m ie eueui i t ra r io exposições cera preços f izaa o bara t í ss imos . 15—1. 

Domingo, i.ã de novembro, i a 2 h o r a s 
da ta rde , te rá logar uma reunião n a 
Cerei e Français, á rua Marechal Deol* 
d'jro, n . Ö, p a r a o lim de ae t r a t a r dl 
f i iudação da uma Sociedade I s rae l i t» d t 
i ieneficencia . 2 — 1 

E i e i i M î f i a g l a 

O o n o r r l i é a 
B o l s î t o da B.-XI0A 

o in Ji ! H S 
ÏS.S.iiirMIieau.d'Eau 

PARIS 
En forfn Ml prfnelpsn 
Pharmacist « Oroitr/Êy. 

O clrorglSo dentista Annibal V i t r a l 
cura Qualquer dente, por mais dorido qtfà 
se ja . era 24 horas , com nm processo da 
sua invenção. Obtura a amalgama, a ou« 
K> artif iciai , A esmalte, a grani to oa ra s i -
s a . p o r £8000. Obtura a oura por 1 0 j 
a £.18000. 

Res taura dentea a ouro, por mal t d l t 
íicil que seja, por 2 ü $ a 408 (uào em> 
pregar.clo o i rocesso brnsco do iiiartailojk 
í . i inpa es dentes e os torna alvos por 3 f 
a 2IJ8. Ext ra i dentes sem dOr por 5$ . 
Coiloca dentadnroa com ou nem c h a p a s ; 
dentes n pivot , , oroas dc ouro e iner tn-
traçOes iio br i lhantes . T r a t a das moita-
tiaa da bocca e currige as anomalias deur 
lEricn. Os dentes da primeira deutiçl® 
podem ser t r a tadoa e oDtnradoa do mes-
mo modo qua os do aduito, e y i t a n i » 
imeini os tumores, as I:if!ammaç5e» e as 
Ustulas gengivaes ; aifecçOes buccae», 
que Riuito concorrem p a r a a debilidade 
gera l d a s c r e a n ç a s . 

Todos os t rabalhos aSo garantidos, of-
f i r t c e n d o todos os object ivos hygienlcos 
e a maia r igorosa an túeps i a dentaria mo« 
d e r n a . 

Consultas c operações, das 8 horas íê 
4 da t a rde . 
R u a d © S . B e u t o , 4 1 ECBItADO (ml AGENCIA GERAL 

O A S 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

S a i s b a d o , 1 1 do corrente 

S a m b a d o , 1 9 d o a e a s e m t o i r o p r o x i m o 

Fa l t a de menst rusçSo, dores de r»be-
ça, tonte i ras , mau-es tar , hcmorrlioidus, 
vcr t igei s, digestõea diíficeis, moléstias 
do f ígado, excesso do bili», rnrara-seconi 
aa r f l n l s s dc Taynyd M. Morato, p ro 
p a g a d a s por I>. Car loa . 

Aa leg i t i ra l s a boas Pílulas de T n y u v i 
111. Morato, r emed i ) ind i spcrsa re l em 
t adas as casaa. a de qae tpdoa deve® ter 
sempre pelo tnenoa um f r a q u i n h o , ven-
de-se em ei. Taulo, na caa i l i i ru-1 Sc C. 

U 7 . . ) 
Sociedade de Medicina e Cirur-gia de S. Paulo 

PessSo o rd iaa r i a . dia 16 de norembro , 
sede e horas do cos tao ie . 

o - » . 
1 ' sec re ta r io 

\ DB. LIEJ.FBIX» Cuima 

Cigarros l i m i í « 
,n rorla dia auamcvtii o conxnwo. 

• iw^^mmvmmemmma^m—mmmmmmmm^» 
Suo aabnroiins r d,In direito et brinde*. 

V T I I D C M - s o C M (otfas v l i a r u l a r i n s 
D E r O S I T O fíHUAI. 42, Rna de S. Bento, 42 

G A R C I A . N O G U E I R A k C . ^ 

wwwww 

r\ 

\Jm\J u u 

r\ A 

\j 

ffili 
\J \J Toí os devem dar preferencia a esta ngencía gerai, * h t o sar a Q A E tau V E A D L I L » r n t fu r 

e c i r e i o r e E ort es grandes. 
O b p e d i d o s < Ia I n t e r i o r d a v a m « n r d i r i g i d a s a o i a g e n l t « j e f J M l a 

n l i i a d e L o t e r i a « \ a e i o n a < a « l a B r a s i l i C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A Ä T T I O A C A B A X C A I Í O Z I O M 

2 ? A — R l l â 1 5 , D E M Ô V E M B R O — 2 ? - A 
C a i x a . 6 1 7 - E a d e r o « « l o l e g , « F a r á 
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Vinte • seis mil quinhentos e quatro 
metros e setenta centímetros 

de correias singellas e duplas de tanino 
e chromo para machinismos 

• que fó rum a r recadadas r o r per tencerem ao impor tan te acervo da massa falhda do 
G E R M A N F E S S A N 

H O J E 
S a b b a d o , l 4 do co r ren te 

AO MEIO-DIA A' rua de 8. Bento, 3o 
(AGENCIA DO ANNUNC1ANTE) 

(Auxiliado pelo antiqo preposto PEDRO E.DE OLIVEIRA) (Com e.criptoíio • agencia. i. rua de S. Bento, 35-Telophone.n. 877) 
Munido do respect ivo alvará do aue tor l saç io . f i rmado pelo e r m o . Br. d r . 

Jul í de Direito da pr imeira vara commercial, a requer imento do digno syndico e 
i l i c u c u c i í tia comaiissão fiscal da massa fallidà du 

G e r m a n P e s s a n 
V e n d e r á e m p u b l i c o e f r a n c o l e i l ã o e e m 
l o t e s , á v o n t a d e d o s s r s . p r e t e n d e n t e s 

12.810 met ros e 10 cent ímetros do 
c o r r o í a s d e t a n i n o s i m j e l l a s 

de 1, 1 1|4, 1 3[4, 1 H2, 2, 2 1[2, 2 3, 3 1[2, 3 3[4, J, 4 1[2, 5, 0, 7 « 8 pol-
l egadas . 

9 . 0 4 4 m e t r o s d e 
c o r r e i a s a c l i r o m o 

i e 1 1(4, 1 1[2, 1 3[4, 2, 2 1|2, 2 3[4, 3, 3 I f t 4, 5 e 6 pol legadas . 
m e t r o s e M O c e n t í m e t r o s d e 

c o r r e i a s d e t a n i n o d u p l a s 
dc 3, 3 1[2, 4. 4 l p , 6, 7, 9, 10 o 12 po i legadas . E M A I S 

2 0 4 kilos de Pi cl!no Santis. 
113 dúzias de ten tos . 
2-20 metros do corda p a r a bonde , 
li conpons do chromo. 
2 vaquetas pa r a t en tos . 
111 dúzias de t ira» de cliromo de 24 cent ímetros e 3 pol legadas. 
35 kilos do t en tos e couro» po ra ba tade i ras . . 
Esplendido corre de fer ro á r r o v a do fogo, óp t imas escr ivaninhas, movei» 

'c utensílios de uso commercia l . 
T u d o e m p e r f e i t o e s t a d o o n o v o o p a r a 

d i d o s e m r e s e r v a « , p a r a t i n a l l i q u i d a ç ã o . 
fjjp- NOTA Do quinta-fei ra próxima em deante, a té o dia do leilile, poderão 

os senhores pre tendentes examinar as mercador ias no a rmazém do annun-
clante A' rua de S. Bento, 

H O J £ l 

S A B B A D O , 1 4 D O C O B r R E N T E 
AO MEIO-DIA 

1 ' e l o l e i l o e i r o Q U I R Í N O DO CANTO 
U N I M E N T O QENEÃÜ 

Estê precioso Toploo é o único qua 
«ubâtilue o Cáustico e cara radicalmente 
ein poucos dias as manqueiras novas o 
antigas, as Torcéduras, Contus3«», 
Tumoi os eInchaçÔea das pernas, 
Esparavão, Sobro-Cannas,ete.,ite. D*PO»ITO Ku PABIS: HtiA^lo j Tf l 6 e » r u a Saint-Honoré, 165 l4u6Cla. <10 r c l i U g^f e em todas a» Pharmacias. 

E V I T A I ^ I ^ I M I T A Ç ^ 

Resultado do hontem: 
t Centena . . . c 
j D o z e i u . . . . 

Grupo 
/ o c a M o l l o 

^ m o l u A R o 

< * C a l U S " 

Privilegiado pela patente 11. 3.952 
no Com a npplicíiçflo deeta machina, desapparecem conipletamonte os inconvenientes 

beneficio do café m e l a d o ou r i j o . 
Esta peva, d e g r a n d e s i m p h c s d a d e e 

separado ou sobro quàlquer ventilador eia coco, 

m e l a d o ou r i j o . 

s o l i d e z , poderá ser 
obteudo-se as seguintes 

collocada em 
o importantes 

ü ü í g o s pedicuros em S. Paulo 
Especial is tas em cxíracções do eallos 

encravadas . 
Attendeiu chamado« a domicilio. 

ser veil-

i l . 3 5 

e todos os artigos ûe viagem 
Officina para concertos 

B u a D i r o i t a , 5 5 - G 
iio-21 

Giando augmeuto do beneficio, tanto em caio secco como cafe . . . . 
ta_Consideravel diminuirão dc for^a motora e, portanto economia de combust \el 
8 a —EUminaçOo da entrada da palha pesada no descascador e no ventilador dobrado, 

facilitando P aperfeiçoando, pirtnnto. o Ferviço dcBtas duas peças. - • , 
O Ê s B R U Q A D O R BBEOMfiSIlCft vem preencher uma grande lacuna, pnneipal-

ute noa Fncenhos Centraes e nas lazeiulna novas o Bem terreiro. , 
Com a applieaçílo desta n o v a t a , d e p r e ç o m . n . m o , e que poderá ser p e r m a l a 

nddicio-
m e l a d o « 

me 
Com a applieaçílo desta nova peva, o u p i e ç i 

,,,,1« fnciimento aos innchinfemou .já existentes, nau haver.» cale, _ 
H i o , c h e i o d o t o r r õ e s e t c , que não «que porloit.imento beneficiado, sem quebrar 
absolutamente e sem haver e m p a s t a m e n t o s e a l t e r a ç ã o na còr natural. 

Pedidos e iiiformaçõcs- ËS0HIPT01U0 CËYTRAL 

Companhia ttechamca e Importadora de S. Paulo 

Société Générale de Transports Maritimes a 
vapeur de Marseille 

0 C E L E B R E VAl 'OR FRANCE/! 

O R L E A N A I S 
E s p a d o 110 dia 27, sahi rá , depo is da indispensável demora, p a r » 

G é n o v a o i s r a p o l e s 

Preços das passagens 
1* classe—üeiiova o Nápoles 650 f r s . 
2» . —Génova o Nápoles ' . BUO f r s . 
3 - . —Génova o Nápoles lõl) i r» . 

A Companhia vendo passagens ntó 1 'ai i i , nas condiçûls s e g u i n t e s -
Até Par is , ida, 1* classe. 1rs " " " 
Idem, dito, idem, 2" classe, f r s . . . 
Idem dito, 3* di ta , f r s 

P a r a paesagons o informações, com os vonsignatario» Anilines dos Santos & G. 
Kin S . P a u l o , r u a <le S . I t e u t o . 2 D . . . . 

l-*m S a n t o s . 1 ' r a y a d a K e p u b l i a a , 1 
Kiodo J a n e i r o — r u a 1" de Março, 31. 

«73 {'Idem dito, ida o volta, 1* ciasje, 
802 | Idein idem, d i to 2" di ta , f r s . . 
193 i Idem idem, dito 8" di ta , f r s . . 

1 19) 
3 » ! 

<$r 

4 0 Annas de EMo 

ido FOGO 

s p e r a n i 
E X T E A C Ç Õ E S E M N O V E M B R O 

I C s O O O S O O O por 150 rs., em 14, 18 , 2 1 , 25e28 
I 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 por700 rs* em 17, 1 9 , 2 4 e 20 
I O i O Q O $ Q O G por 750 rB.. em 20 e 27 
I S | 0 0 0 $ 0 0 0 por 700 rs., em 16, 2:$ e 30 

NeBles preços j á entra o sello de cojisuino. 
Tcdcs os Lilhetes são divididos em inteiros e fracçSes. 

Grande Loter ia do Nata l 
A e x t r a h i r - s e e m 1 0 , 1 1 e 1 2 d e d e z e m b r o 

3 S O B . T E I O S : 

I o sorteio, 20:000^000—2° sorteio. 25:000*000 3° sorteio, 50:000*000 
T e n d o m a i s t p r e m i o d o 1 0 : 0 0 0 $ , 3 d o 5 : 0 0 0 $ , íi 

d e a : O O O S , 1 d o 1 : 0 0 0 $ , 1 2 d o 5 0 0 $ , 
2 2 d e 2 0 0 $ , 2 0 d o 1 0 0 $ 0 0 0 

Appro í i r aaçõcs , dezenas e centenas pa ra os 4 maiores prémios do P , 2 o o 3" i iortcio i 

( J n i c o p l a n o n o s e u g e n e r o ! 
J O Í U M só 6 0 0 c e n t e n a s , iilBlKinrlNDO 8 6 1 8 p i - e m i o 3 N O V A L O R D E 

2 5 2 0 0 0 9 0 0 0 
Preço dos bilhetes euni direito aos 3 sorteios: 

l i t e i r o , 7 8 4 0 0 - m e i o . 3 8 7 0 0 — d e c i m o , 7 5 0 r é i s — f r a c ç õ e s , 1 5 0 r é i s 
J á incluído o sello de consumo 

Os pedidos acompanhados das respect ivas qnantias são pronjptamento at tendi-
<08 Aos de 308 pora cima, de cada loteria, dá-se boa coinmissio. 

Acceitam-se egenles p a r a todas as cidades do Brasil . Remettem-sa gra tn i ta -
men te liBtas poraes, da tas das extracções, prospectos, cartazes, informações e tc . 

O endereço pa ra as r emes t s s devo ser muito completo, afim de não haver ex-
t r a v i o . E ' preciso c i tar o logar, Estado, Es t r ada de Fer ro ele. . . . 

Todos os Tiedidcs devem ser di r i í idos ú C o m p a n h i a N . d s L o t e r i a s aos 

ê 
Norddeutscher Lloyd Bremen 

S ß H S D A S P A R A A E U R O P A 
H a l l 2 ds dezembro 
B o n n 16 de . 
A a c h e n 30 da > 

O p a q u e t e a l l e m i t o 

, Illumiaado a luz electriiä 
Commandan te—H. IIEJirEL 

Sah i r á cm 18 do novembro p . f . , para 

R i o d e J a n e i r o , 
M a d e i r a , L i s b ô a , 

A n t u é r p i a e B r e m e n 

F a t e paquete tem brtas o modernas acomraodações p a r a passageiros de o* 
ciasse o tem coslnheiro po r tup i en a bo rdo . 

Kste uuciuoto tem esplendidas acommodaçues p a r a passage i ro i . 
las i iassacens de classe pa ra LISBC 1'reço das passagens 

135SOHO. 
líceebe passapciros pa r a 
l ' a r a frete», passagens « 

pa ra LISBOA, inclusivo vinho de mesa. l ú l l 
as ilhas dos Açores o Madeira , 
mais informaçúes t ra ta -se com 

Os a g e n t e s 

Zer r enne r Bülow & C. 

Todos os pedidos deveni ser dirigidos i C o m p a n h i a 
Estados s 0 1 3 J l V() c 0 J U l l a 0 i 1052-JIJO DE JANEIRO 

Endereco letcffrauhki : . L O I E S T A D O S » — E I O 

(-!,• sab.) 

PARA CURA RADICAL UE 
d e b i l i d a d e n e r v o s a . I m p o t ê n c i a , r e l i a i l a 

d e i ; r o c r e a ç R o , H y p o r t r o p h i a d o s t e s t í c u l o s , P i - o s t r ; 
l u ç ò e a n o c t u r n a s . A b u s o s d e p r a z e r e s 

e e x u a e s , M o l é s t i a s d o s l i n s e d a E e x i f f a e f r a q u e z a 
d o a o r g a r a s g e n i t u o s 

Fs te M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha de cf fec tuar curas mesmo dcpoli de 
terem lallldo Iodes cs dcnisls remedioe, c é o único niiidicameiito quo (ura radical-
mento lodos os casos. Em mttiU* destes cas-is, os lüN'S. qua geral .nente »a» alle-
ctados, tornam a íunccionar regiilarmaute, a»Jf 'EKl>A8 bEMLNAtS, quer se jam in-
voluntárias ou p remutu ra s dcsapparccem .:» par tes G L N l l A E b recuperam Beu vigor. 

i i 5 « B í i ü - s e «i c u r a 
Vende-ES este maravilhoso medicamento em todas as phar-

macias e drogarias de São Paulo. 

B R A N D E & € . 
3 © 4 ) P r o p r i e t á r i o s c h i m i e c s 

241 E. 31st-, S t - N E W - Y O R K - E . U. da A. 

Santas 
L A R G O D O R O S A R I O — 5 

Mais uma sorte! (irnndo loteria de S.l'anlo.extrahida iioníeni 
O et. 1Ü324 p r e m i a d a cc*m 4 : O O t í $ O S i Q 

e bem assim toda a dezena de minières 1KJJ1 a 1S330, p remiados com 4:5485000, 
foram vendidos ncsla C n s a . que. pretendendo vender m i l h a r e s do s o r t e s g r a n -
d e s ! chama a a t tcncão dos seus' numerosos f r igu^zes o amigos, t an to do inter ior 
como desta capital, pa ra as diários ex t r a r çò - s das loter ias da capital federa l e das 
lo lc i ias do S 1'aulo nua cxlraem-so todas as segundas o quintas-feiras , e especial' 
mente p a r a o importante plano da 

L O T E R I A D A C A P I T A I » F E D E R A L 

H© J E - Extracção-Hí?iE 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
In ipor lant i i s imo e aTamado plano 83—3" Loteria da Capi ta l Federa l pa r a 0 

R u a d e S . B e n t o , 81—S P a u l o 
L a r g o M o n i e A l e g r e » n . l O - . S a n t o s 

T H E Ã T E O S A N T ' A N N A F O L Y Ï H E A M Â - G 0 2 3 C E R T O 

T o u r n é e J O S E ' R I C A R D O COMPANHIA Mm: RICARDO 
— Empresa Luiz Pereira ©>— 

Brande tonipauliia de operetas, i'evistas, vaudevilles e eomediãs 
no Theatro Prine'Pe Real, DO PORTO 

HOJE—Sabbado, 14 de novembro de 1903 —K0JE 
A m a i o r n o v i d a d e t h e a t r a l Segunda ropresentaçito da opere ta do g r a n d e e s p e c t á c u l o , cm 3 actos , de 

Maur ice Ordonneau c Raol Gavanct , musica de Victor Roger, t raducção de Accacio 
Antunes i 

0 J o c k e y á f o r ç a 
E- - • " ^ - - - : 

Guarda-roupa c scenar ios novos, 
Bm dos últ imos auccessos de P a r i a . 

feitos expressarceute para es ta pe;a, que foi 

M a e s t r o r e g e n t e d a o r e l i c a l r n , f l l ippo Duarte 

Preços e lioras do costume 
Os bilbetra. á venda, na Brasserie Panlitic largo do Roaario, das 10 horas 

da manliA áa 6 da t a r d e ; depois, na bilheteria do theatro. 

a pi 
•tida 

recos reduzi-Amanhã Domingo ^CH-a.«».«3.o m a t i n ê s , 
do»—Os bilhetes acham-se desde já a ven 

• W T e r c a - f « l r a 17—grande fest ival ar t ís t ico em beneficio do 1* actor coraico por 
togue« J O S E ' RICARDO, com a pr imei ra r e p r e s e n t a d o da opereta em 3 
artoa— 0« Sina de Ctrnerille. 

K C R A C R O O TODAS ai K O I T W , A I H D Í « C E C H O T A otdu cara W<!y f» Hui»4. jpSMií io 

Empresa : C.KEUUl^í & C. 

" I falibiido, 11 de novembro 

E S P E C T Á C U L O 
EM 

O O r O O O S O O O 
E x t r a c ç ã o e m 1 9 do d e z e m u r o d e 1 0 0 3 

" 7 U " ( i r n u d w I . « t e r i a « l e S . 1 ' a u l o 

O O O 
E j t t r ^ c ç K o c m 1 0 d e d e z e m b r o 

Os billietis para ri.tas importantíssimas loterins aelmm-se á venda desde j á 
com enorme flntccedeiieia d ' n exiraecões ]>ara todas as loterias, na 

O A . S A L O T B F L I C A 
\ut.t?'ia do to.bH as loter ias . Vendas por Atacado e a v a r e j o ; tíü-su r&ntajoBA 

comiiii^Hilo cni qualquer pedido pura negocio . 
S I ^ ^ N o v a r e j o : v e n d a p e l o c u s t o d e t o d n s a e l o t e r i a s d e S . j P t t n l o . 

Amâncio Rodrigues dos Santos & C-. 
I , A i ; G O D O R O S A R I O , 6 S . P A U L O 

tau j f t 

3 h a . 4 0 m s . 

ioda a troupe 
H ã o h a s e n h a s 

DOMINGO—Amanhã, 15 de novembro 

M A T I N Ê S H H I L U n 
com as ultimas estrias e toda a troupe 

Segunda-feira, depois de 

Diane de Lys, cantora napolitana de dicção 
Annetta Tesca, cantora Mana 

Trio J A C K L E Y , acrobatic ' s comedian's 

C O M P A Í i M E D E S M E 8 S A 6 E R I E S M 4 R I T 1 M E S 

Faqnebots posto-français 
O os(tloudi<Io |ia<iuelo postal 

A T L A N T I Q U E 
E s p e r a d o do líio da T ra t a em Santos , n> dia 20 do corrente, sahira p a r a 

L i s b o a e B o r d e a u x 

O c s p l o i u l i i l o v a p o r 

A I R E S 
i. Paulo, rua de Säe 
vapores , quer façam 

Esperado da Europa cm San tos , sahirá, n o dl) lél, p a r a 
M O N T E V I D E O e B U E N O S 
Previne-ae 03 srs. jinsHageiros do que, na agencia em i 

Bento, n. 2í», vendem-se bilhetes de jiassageiu para todos os 
escalas em Santos, quer partam directamente do Rio. 

1'ara maia informaçOea, com OJ agentes 

A n t u n e s d o a S a n t o s & O . 

Em S . Paulo—Rua tio S. Bento, 29. 
Em Santos — P r a ç a d a Republica, 1. 

NOTA—O bilhete numero 1&321 foi reinettldo ao nosso distincte freguez, sr. Alen-
car Arruda Camargo, n̂ coclanto do bilhetes de loterias em Capivary 2—2 

AUNA 
Tonico para o eabelio 

Quereis «cr llitilos enh«Ues ' . ' . , . U«aa a GHAIJXA. 
Q u e r e i s l i c n r llvi-«* da eaipa ? . . . Usa« n GI(AV\'A. 
« J u o r e i s f a z e r d c s u p i i a r e c e r a c a l v i c e ' . ' . . . l : « a e a 

G K A U X A . O u e r e l i t e r o s v»s.«os n a b e l l u s l u s t r o s o s o m a c i o « c o m o o m a i s fino v e l l u d o ? . . . U a a o a ( i l S A f W . 
A G r a U n a o ura tonieo Indígena, fabr icado segnndo a receita deixada pelo seu descobridor, distlncto botânico brasileiro. A Orauna é feita somente de rege. taes qua se encontram na riquíssima flora brasileira. 
A O r a c n a n i o é nociva e, sendo appl ieada com par iaverança , por for<;a ha de 

produzir effei tos assombrosos . 
A 3 r a n n a vende-se nas drogariaa, per fumar ias a casas de ba rbe i ro . 

Deposito«—Baruel & C., largo da Sé ; uo Rio, Araujo 
Freita? &C., ru» doe OuriveB, n. 114, 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h 9 
D a m p f s c l i i f f i a i u ' t s G e a e l l s c h a f c 

6 E H V I Ç 0 T S P Í X U L £XT I1E SANTOS T. H I Ï B J B Q O , C O U E 9 C A I . A ) FÛT,) S U A L / L T L ' L F C 

S A B I A E M S B O A 

Î3 E I . G R A N O . . FSKNAMBVBO SAN NICOLAS .. 
VAP0KE3 A SAHIR 

0 ds dezembro 
Iti • 
23 . • 

O paquete al lemio 

C» pt J. lo corrente, para o -Pt. KBOQER 
,ahira. no du 25 lo corrente, Rio . B a h i a , L i s b ô a • H a m b u r g o Todoa os vaporea desta Compan'aU tira a borda coilahslrj partagiai. ce vlnbo de mesa aos pasaajelrai da 3* claase. Todos os paqnetei da Ojmjianhla ris de c«Mtra«fl4 nulsra^ fUnrnUll«' t o aspa ds-Jai AC'iomra >d*0M p a r a ' p a n a z a i f M maia inform»5íesi com os agea t aa : 
Isa electrica, poasuindo esplen l'ara fret«, passagens e 

£ 3 . J o H n f l t o n 
fina da Cemacre io , ! « - & Pau l* 

I fi a'aliU» 


